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APRESENTAÇÃO  

O empreendimento Imetame Logística Porto S.A. foi inicialmente licenciado por 

meio de Estudo de Impacto Ambiental (EIA/RIMA, 2011) e, após redefinição do projeto, 

objeto de um Relatório de Controle Ambiental (RCA, 2017), obtendo a Licença de 

Instalação (LI) nº 040/2018, atualmente vigente. 

Através do Decreto nº 1569-S, de 28 de junho de 2023, que altera o Decreto nº 

1823-S, de 26 de agosto de 2013, o empreendimento Imetame Logística Porto foi 

reconhecido como de  utilidade pública  estadual , bem como as obras de 

infraestrutura necessárias à sua instalação e operação no Município de Aracruz. 

Complementar ao citado decreto, a Imetame Logística Porto ingressou com 

solicitação de enquadramento do empreendimento como Projeto Prioritário junto a 

Comissão de Análise de Projetos Prioritários para Licenciamento Ambiental ï CAPPLA 

da Secretaria de Estado de Desenvolvimento ï SEDES, obtendo resposta positiva 

conforme disposto na Portaria nº 009 -R de 15 de janeiro de 2025 . 

Com a evolução e diversificação do comercio exterior tanto do Brasil quanto do 

Espírito Santo vislumbrou-se a oportunidade de implantação de novos terminais 

multipropósitos, sendo este o perfil adotado pelo empreendimento da Imetame a ser 

viabilizado pela sua expansão, que neste momento está em análise pelo Instituto 

Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA) através do Estudo de Impacto 

Ambiental protocolado sob os nos 011930/2024 (LP) e 011932/2024 (LI).  

A expansão, ao ser implantada, viabilizará a operação, em águas capixabas, dos 

maiores navios transportadores existentes na atualidade, como os da classe Capesize, 

otimizando e tornando as atividades de exportação e importação mais eficientes, mas, 

para a operação eficiente e segura de todos os terminais, será necessária a ampliação 

da retroárea do Complexo Portuário exigindo intervenção em área de vegetação nativa, 

parte situada em áreas legalmente protegidas.  

Desta forma, o objetivo deste documento é apresentar ao Instituto Estadual de 

Meio Ambiente e Recursos Hídricos ï IEMA as devidas complementações e 

justificativas ao Estudo de Impacto Ambiental ï EIA e respectivo Relatório de Impacto 

Ambiental - RIMA solicitadas por meio do Ofício OF/Nº 2102/2025/IEMA/GGE/CPEO. 
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29197-554 
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3 OBJETIVOS 

O presente documento possui como objetivo apresentar as informações 

complementares, assim como, justificativas técnicas solicitadas pelo IEMA através do Ofício 

nº 2102/2025/IEMA/GGE/CPEO visando a continuidade das análises relacionadas aos 

requerimentos de Licença Prévia e de Instalação na modalidade ampliação. 

Como objetivos específicos temos os seguintes: 

i. Apresentação de informações e/ou estudos complementares para análise 

deste IEMA; 

ii. Apresentação de justificativas técnicas para algumas solicitações assim como 

para estratégias adotadas quando da elaboração do estudo; 

iii. Análise técnica positiva possibilitando a emissão das respectivas licenças 

requeridas. 

Ao final da análise técnica do presente documento objetiva-se a obtenção das 

respectivas licenças requeridas viabilizando o início das atividades de ampliação do Terminal 

Portuário de Uso Privado para Imetame Logística Porto. 
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4 ITENS DO OFÍCIO Nº 2102/2025 

Visando facilitar a apresentação das informações solicitadas e, como consequência, a 

análise e compreensão, as mesmas serão apresentadas seguindo a ordem conforme consta 

no Ofício encaminhado por este IEMA. 

 

4.1 ITENS RELACIONADOS AO EIA/RIMA 

4.1.1 Alternativas Locacionais  

Item 01: Reapresentar a Tabela 2-2 do EIA (pag. 39), indicando S (Sim) quando a 
alternativa tiver interferência nos critérios analisados e N (não) quando a alternativa 
não tiver interferência nesses critérios. 

Alternativa Locacional Selecionada  

Feita a avaliação das três alternativas locacionais, no presente tópico serão discutidos 

os aspectos que levaram à escolha da alternativa preferencial, bem como será discutido o 

cenário de não realização do empreendimento. 

 

Metodologia de Avaliação  

A ponderação dos critérios técnicos visando inferir o grau de significância dos 

potenciais impactos ambientais, com objetivo de indicar a área com maior viabilidade, foi 

efetuada por meio dos parâmetros estabelecidos conforme Tabela 4-1. 

 

Tabela 4-1: Descrição dos critérios ambientais avaliados. 

Critério  Fator Analisado  Análise  

Meio Biótico  

Área total (em hectares) de vegetação a ser suprimida, 
destacando as áreas legalmente protegidas; 

Área suprimida 

Classificação das Áreas Prioritárias para a Conservação, 
Utilização Sustentável e Repartição de Benefícios da 
Biodiversidade Brasileira; 

Presente/Ausente 

Espécies endêmicas e/ou ameaçadas de extinção; Presente/Ausente 

Meio 
Socioeconômico  

Interferência em áreas produtivas e núcleos populacionais; Presente/Ausente 

Interferências em sítios históricos, culturais ou arqueológicos; Presente/Ausente 

Interferência em áreas de pesca, aquicultura, extrativismo, 
turismo e/ou de recreação; 

Presente/Ausente 

Meio Físico  

Volumes de terraplanagem, aterro, dragagem/derrocamento, 
enrocamento e escavação; 

Balanço de Corte e Aterro 

Interfer°ncias em corpos dô§gua; Presente/Ausente 

Abertura de novos acessos, exclusão ou ampliação dos 
existentes. 

Presente/Ausente 
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Por fim, a somatória da ocorrência dos fatores analisados, além da análise quantitativa 

das áreas suprimidas e balanço de corte e aterro para os casos de supressão vegetal e 

terraplenagem respectivamente, resultarão à pontuação final da alternativa locacional. Tal 

dinâmica deu origem à chamada Matriz de Grau de Interferência, empregada na escolha da 

alternativa preferencial, que diz respeito àquela com a menor pontuação final dentre as 

avaliadas, conforme é exposto na Tabela 4-2. 

 

Tabela 4-2: Pontuação dos critérios ambientais avaliados. 

Critério  Análise  Alternativa 01  Alternativa 02  Alternativa 03  

Meio Biótico  

Área total de vegetação a ser 
suprimida, destacando as áreas 

legalmente protegidas; 
4,0937ha 9,52ha 21,64ha 

Classificação das Áreas Prioritárias 
para a Conservação, Utilização 

Sustentável e Repartição de 
Benefícios da Biodiversidade 

Brasileira; 

Não Não Não 

Espécies da fauna endêmicas e/ou 
ameaçadas de extinção; 

Sim Sim Sim 

Espécies da flora endêmicas e/ou 
ameaçadas de extinção; 

Sim Sim Sim 

Meio 
Socioeconômico  

Interferência em áreas produtivas e 
núcleos populacionais; 

Não Sim Não 

Interferências em sítios históricos, 
culturais ou arqueológicos; 

Não Não Não 

Interferência em áreas de pesca, 
aquicultura, extrativismo, turismo e/ou 

de recreação; 
Não Não Não 

Meio Físico  

Volumes de terraplanagem, aterro, 
dragagem/derrocamento, 

enrocamento e escavação; 
+100.000m³ +200.000m³ +230.000m³ 

Interfer°ncias em corpos dô§gua; Sim Sim Sim 

Abertura de novos acessos, exclusão 
ou ampliação dos existentes. 

Não Sim Não 

 

Seleção da Alternativa Locacional  

 

De modo geral, as análises conduzidas até então indicam o seguinte panorama para 

cada alternativa locacional avaliada: 

 

Alternativa 01:  

¶ Vantagens :  

o Não há necessidade de desapropriação; 

o Não está localizada em área classificada como prioritária para a conservação; 

o Sua instalação não impactará em núcleos populacionais e/ou áreas produtivas; 

o Não foram mapeados sítios históricos na área proposta;  

o Apresenta o menor balaço de corte e aterro + 100.000m³. 
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¶ Desvantagens :  

o Requer interferência em área natural, sendo necessária a supressão vegetal 

de aproximadamente 8,9ha (4,0937ha em áreas protegidas); 

o Requer intervenção direta em recurso hídrico intermitente. 

o Encontradas espécies de flora endêmicas do Estado do Espírito Santo; 

o Ocorrência de espécies da fauna ameaçada e/ou endêmicas. 

 

Alternativa 02:  

¶ Vantagem :  

o Não foram identificadas espécies de fauna em risco ou ameaçadas de 

extinção; 

o Não está localizada em área classificada como prioritária para a conservação; 

o Não há registros de sítios históricos na área proposta, apesar da mesma 

transpassar Território Indígena;  

¶ Desvantagens :  

o Sua instalação impactará em núcleos populacionais e/ou áreas produtivas; 

o Requer interferência em áreas naturais significativamente maiores do que na 

alternativa 1, sendo necessária a supressão vegetal de área aproximada de 

(9,52ha); 

o A implantação do projeto acontecerá no interior de 2 imóveis, e ainda com a 

necessidade de desapropriação tendo em vista a sobreposição com território 

indígena do ramal ferroviário; 

o Requer intervenção direta em recurso hídrico intermitente. 

o Apresenta balaço de corte e aterro de + 200.000m³; 

o Encontradas espécies de flora endêmicas do Estado do Espírito Santo; 

o Será necessária a abertura de novos acessos e/ou ampliação de acessos 

existentes; 

o Ocorrência de espécies da fauna ameaçada e/ou endêmicas. 

 

Alternativa 03:  

¶ Vantagens :  

o Não está localizada em área classificada como prioritária para a conservação; 

o Sua instalação não impactará em núcleos populacionais e/ou áreas produtivas; 

o Não foram mapeados sítios históricos na área proposta. 

¶ Desvantagens :  

o Requer interferência em áreas naturais, sendo necessária a supressão vegetal, 

aproximadamente 21ha; 

o Encontradas espécies de flora endêmicas do Estado do Espírito Santo; 

o A implantação do projeto acontecerá no interior de 2 imóveis; 

o Apresenta maior balaço de corte e aterro com excedente de + 203.000m³; 

o Grandes alterações em corpos hídricos, sendo necessário o aterro de uma 

nascente; 

o Ocorrência de espécies da fauna ameaçada e/ou endêmicas. 
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Analisando os critérios de seleção das alternativas locacionais estudadas, conclui-se 

que a ñAlternativa 01ò ® a mais indicada, uma vez que apresenta dentre as tr°s alternativas o 

maior número de vantagens e consequentemente a menor quantidade de desvantagens. 

 

Item 02: Reapresentar o mapa a figura 2-2 (pag. 35), ajustando a numeração das 
alternativas locacionais indicadas no mapa, e compatibilizando com a numeração 
utilizada na descrição das alternativas 

Segue na Figura 4-1 (Figura 2-2 do EIA) o mapa com a numeração das alternativas 

locacionais indicadas ajustadas. 
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Figura 4-1: Uso e Ocupação da Terra das Alternativas Locacionais 01, 02 e 03. 



 Complementação do EIA/RIMA  
Ampliação do Imetame Logística Porto  

Itens do ofício nº 
2102/2025 

4 
 

   

 

    

Revisão 00 
12 / 2025 

 
Coordenação Geral Elaboração do documento 

Página 
17 de 351 

 

Item 03: Apresentar alternativa tecnológica, de acordo com solicitado pelo Termo de 
Referência 

Alternativa Tecnológica Selecionada  

 

A escolha da alternativa tecnológica baseia-se em três pilares estratégicos: 

¶ Continuidade técnica e operacional: As tecnologias selecionadas já estão em uso na 

fase I do porto, o que assegura compatibilidade entre sistemas, redução de riscos e 

aproveitamento de recursos mobilizados; 

¶ Eficiência logística multimodal: A implantação de ramal ferroviário e pera interna 

permitirá integração entre os modais aquaviário, rodoviário e ferroviário, reduzindo o 

tráfego local e ampliando a capacidade de escoamento; 

¶ Sustentabilidade ambiental e inovação: A adoção de tecnologias como o cold ironing 

(Onshore Power Supply ï OPS) e sistemas de transbordo (Ship to Ship) reforça o 

compromisso com a redução de emissões e impactos sonoros, além de consolidar o 

porto como um hub logístico de referência. 

 

A alternativa tecnológica selecionada para a ampliação do Imetame Logística Porto 

contempla um conjunto de soluções integradas que visam garantir a eficiência operacional, a 

sustentabilidade ambiental e a compatibilidade com a fase I do empreendimento. A seguir, 

são descritas as principais tecnologias e estruturas previstas, bem como suas respectivas 

vantagens. 

 

Ampliação da retroárea: A expansão da área terrestre em aproximadamente 490.000 

m² permitirá a instalação de estruturas dedicadas à movimentação e armazenagem de granéis 

líquidos e sólidos. Essa ampliação viabiliza: 

¶ A criação de áreas segregadas por tipo de carga, reduzindo riscos de contaminação 

cruzada. 

¶ A instalação de sistemas de contenção e drenagem ambientalmente seguros. 

¶ A flexibilidade para adaptação futura conforme demanda de mercado. 

 

Implantação de ramal ferroviário e pera interna: A conexão direta com a Estrada 

de Ferro VitóriaïMinas, por meio de um ramal ferroviário exclusivo, e a implantação de uma 

pera ferroviária interna ao porto, representam um avanço logístico significativo. As principais 

vantagens incluem: 

¶ Redução da dependência do modal rodoviário, com consequente diminuição de 

emissões atmosféricas e congestionamentos viários. 

¶ Maior capacidade de movimentação de granéis sólidos, especialmente fertilizantes, 

grãos e minérios. 
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¶ Integração eficiente entre os modais ferroviário e aquaviário, promovendo sinergia 

operacional. 

 

Dragagem com uso combinado de draga Hopper  e Backhoe: A dragagem para 

aprofundamento do canal de acesso, bacia de evolução e berços será realizada com 

equipamentos complementares: 

¶ Draga Hopper (sucção e recalque): ideal para áreas com sedimentos arenosos e 

operação em mar aberto. Proporciona alta produtividade e menor interferência na 

coluna dô§gua; 

¶ Draga Backhoe (escavação mecânica): adequada para materiais mais compactos e 

operações de precisão junto aos taludes e estruturas fixas. 

Ambas as dragas já estão sendo utilizadas na fase I de implantação do Porto. Essa 

combinação permitirá a otimização do tempo de obra e redução de custos operacionais, maior 

controle sobre os volumes dragados e destinação adequada dos sedimentos e a adaptação 

às características hidrodinâmicas e sedimentológicas locais. 

 

Implantação de berços no quebra -mar leste: Os novos berços serão destinados às 

operações de transbordo entre navios (Ship to Ship) e abastecimento (Bunkering), com 

infraestrutura moderna e sistemas de controle ambiental. Os benefícios incluem: 

¶ Aumento da capacidade operacional do porto sem necessidade de expansão física 

excessiva; 

¶ Redução de tempo de permanência dos navios, com maior rotatividade e eficiência; 

¶ Atendimento a navios de maior porte, ampliando a competitividade do porto no cenário 

internacional. 

 

Sistema Cold Ironing  (Onshore Power Supply  ï OPS): A implantação do sistema 

de fornecimento de energia elétrica da costa para navios atracados representa um avanço 

ambiental relevante. Entre suas vantagens: 

¶ Redução significativa das emissões de dióxido de enxofre (SOϜ), óxidos de nitrogênio 

(NO ) e material particulado; 

¶ Diminuição dos níveis de ruído na área portuária, promovendo melhor convivência com 

comunidades vizinhas; 

¶ Contribuição para o cumprimento de metas de descarbonização e políticas climáticas 

nacionais e internacionais. 

Apesar dos desafios técnicos, como a padronização internacional de voltagem e 

frequência, e a necessidade de adaptação dos navios e da infraestrutura elétrica local, a 

adoção do cold ironing posiciona o empreendimento como referência em sustentabilidade 

portuária. 
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Modelo Hub Port  com integração a portos feeders : A operação será estruturada 

com foco no conceito de Terminal Concentrador (Hub Port), permitindo: 

¶ Movimentação de cargas entre navios sem necessidade de desembarque terrestre. 

¶ Redução do tráfego interno e externo ao porto. 

¶ Maior eficiência na distribuição de cargas por rotas de longo curso e cabotagem. 

Essa dinâmica operacional, aliada à localização estratégica do porto na costa 

brasileira, favorece sua consolidação como plataforma logística multimodal, com capacidade 

de agregar valor à cadeia de exportação e importação nacional.  

O Anexo X do Volume I do Estudo de Impacto Ambiental apresenta o Layout Geral do 

Empreendimento, assim como o ANEXO I do presente documento, traz o Layout da 

Alternativa Tecnológica Selecionada para a Ampliação do Imetame Logística Porto 

evidenciando a delimitação das áreas destinadas aos quatro terminais especializados 

(TECON, TGL, TGS e TMULT), retroárea expandida, acessos provisórios e definitivos, berços 

de atracação no quebra-mar leste, áreas de tancagem, estruturas de armazenamento, ramal 

ferroviário com pera interna e demais edificações previstas. 

 

4.1.2 Fase de Instala ção do Empreendimento  

Item 04: Apresentar a descrição dos ruídos subaquáticos esperados para a fase de 
instalação do empreendimento. 

No ambiente marinho, fontes de antropofonia estão relacionadas às diferentes 

atividades humanas. Existem sons que são produzidos nos oceanos intencionalmente, como 

os sonares, explosões, sísmica marítima para exploração de óleo e gás e pesquisa científica. 

Outras fontes de ruído são produzidas de forma não intencional, sendo um subproduto de 

atividades como: o tráfego de embarcações dos mais variados tipos, construções, dragagens, 

parques eólicos e atividades da indústria de óleo e gás. Estes ruídos estão na maior parte em 

bandas de baixa frequência (menores que 1 kHz). (RICHARDSON et al., 1995; HILDEBRAND, 

2009). 

Frente o exposto, as obras de ampliação do Imetame Logística Porto envolvem 

diversas atividades que têm o potencial de gerar ruídos. Dentre estas, merecem destaque as 

diversas etapas das obras marítimas como a cravação de estacas para implantação dos 

berços offshore e dragagem de aprofundamento da bacia de manobra e do canal de acesso 

onde, nesta atividade engloba-se também como fontes de ruído perceptíveis no ambiente 

submarino, o tráfego e movimentação das embarcações diretamente ligadas a esta atividade 

(draga Hopper). 

O ruído do tráfego de embarcações varia de acordo com o tamanho, velocidade e tipo 

de atividade que essa está exercendo. As grandes embarcações da marinha mercante, por 

exemplo, produzem ruídos com pico nas bandas abaixo de 200 Hz. Já em embarcações 

menores, os picos de intensidade estão entre 1 a 5 kHz (ROSS, 1976; RICHARDSON et al., 

1995; HILDEBRAND, 2009). Este tipo de ruído pode ter uma maior influência sobre os 

cetáceos, em particular os misticetos, bastante presente na região, principalmente entre os 



 Complementação do EIA/RIMA  
Ampliação do Imetame Logística Porto  

Itens do ofício nº 
2102/2025 

4 
 

   

 

    

Revisão 00 
12 / 2025 

 
Coordenação Geral Elaboração do documento 

Página 
20 de 351 

 

meses de junho e novembro. (EIA/RIMA Terminal de Uso Privativo de Urussuquara e Usina 

Termelétrica Petrocity). 

Os sistemas de propulsão das embarcações envolvidas na atividade, podem ser 

audíveis a grandes distâncias e, portanto, podem contribuir significativamente para a 

assinatura sonora que irá caracterizar a cena acústica da região, durante a instalação do 

Porto. 

O impacto do ruído de embarcações nos mamíferos marinhos é bastante 

documentado, apesar de serem pontuais em termos de espécies, habitats e tipos de 

embarcações. As respostas também parecem ser dependentes do contexto, variando de 

acordo com o estado comportamental e faixa etária dos indivíduos (ERBE et al., 2019). Além 

dos misticetos, que utilizam as baixas frequências, os odontocetos também podem ser 

impactados por ruídos de embarcações (MARLEY et al., 2017). 

Os impactos dos ruídos em peixes e invertebrados são bem menos documentados. 

No caso dos peixes, impactos como o mascaramento de sinais para comunicação, orientação, 

detecção de presas e predadores, assim como distúrbios comportamentais, estresse ou até 

mesmo danos fisiológicos e morte, são apontados como possíveis impactos (SLABBEKOORN 

et al., 2010; RADFORD et al., 2014; POPPER & HAWKINS, 2019). Os impactos do ruído nos 

invertebrados são ainda menos conhecidos, mas também existem evidências de impactos de 

ruído de embarcações no forrageamento e comportamento antipredatório em caranguejos 

(WALE et al., 2013). Estudos em laboratório de exposição controlada de sons impulsivos de 

alta intensidade indicaram o desencadeamento de comportamento antipredatório e alteração 

do forrageio em lulas (JONES et al., 2020a; JONES et al., 2020b) ou mesmo má formação e 

atrasos no desenvolvimento de larvas em moluscos bivalves (AGUILAR DE SOTO et al. 

2013). 

Dado a importância do impacto acústico nos ambientes marinhos e suas implicações 

e impactos à fauna, o ICMBio, ao emitir a Autorização para o Licenciamento Ambiental (ALA) 

n°05/2019 para o Imetame Logística Porto, solicitou a realização de monitoramento sonoro 

subaquático das atividades relacionadas às etapas de construção. 

Este monitoramento durante a fase de instalação é realizado considerando que neste 

período ocorrem as atividades com maior potencial de geração de níveis elevados de pressão 

sonora, como perfuração/cravação de estacas, dragagem e eventuais sondagens geofísicas. 

O estudo tem como objetivo prioritário : 

¶ Gerar dados técnicos que poderão servir de referência para futuros 

empreendimentos costeiros, contribuindo para o aprimoramento de critérios 

ambientais e para a definição de melhores práticas de monitoramento.  

E como objetivos principais: 

¶ Caracterizar a paisagem acústica de referência (baseline soundscape) da área de 

influência do empreendimento; 

¶ Modelar a propagação dos ruídos para definição de zonas de perigo e monitoramento 

voltadas à proteção de cetáceos e demais organismos sensíveis; 
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¶ Subsidiar as decisões quanto a implementação de medidas de mitigação adequadas, 

como soft-start, interrupção de atividades (shutdown) e barreiras acústicas; 

 

Devido a isso o monitoramento sonoro subaquático continuará sendo realizado 

enquanto o empreendimento possuir atividades relacionadas a implantação, 

independentemente de sua fase. 

Na fase de operação do Imetame Logística Porto, não se prevê a necessidade de 

monitoramento contínuo, uma vez que as principais fontes de ruído estarão associadas ao 

tráfego de embarcações, que ocorre de forma estável e com níveis compatíveis aos padrões 

esperados para áreas portuárias. Durante a operação, a definição pode ser necessária para 

portos com alto tráfego ou registro de espécies sensíveis na região. Caso ocorram atividades 

extraordinárias potencialmente ruidosas durante a operação do porto, um plano específico de 

monitoramento acústico poderá ser elaborado. Assim, o monitoramento concentrado na fase 

de instalação: 

¶ Garante a proteção da fauna marinha, especialmente dos cetáceos presentes na 

região; 

¶ Atende às diretrizes de referência, como o Guia de Monitoramento da Biota Marinha 

para Pesquisas Sísmicas ï IBAMA (2018) e recomendações internacionais da NOAA 

(2018) e PIANC (2024); 

¶ Otimiza recursos técnicos e financeiros, direcionando esforços para o período de maior 

potencial de impacto; 

¶ Produz uma base de dados inédita que contribuirá para o avanço do conhecimento 

científico sobre ruído subaquático em ambientes costeiros brasileiros. 

 

Item 05: Reapresentar a Tabela 4-11 do EIA discriminando o corte, aterro e balanço 
de massa da implantação do ramal ferroviário e da atividade de macrodrenagem. 
Adicionalmente, incluir o significado da sigla CFS, e revisar o balanço positivo da 
terraplanagem da área do ramal ferroviário informado no EIA, pois difere do 
apresentado no projeto de engenharia básico do anexo IV do Volume I. 

 

Terraplanagem e Aterro  

O projeto de terraplenagem seguirá as premissas estabelecidas de acordo com as 

condições do solo e a concepção geotécnica para cada etapa do projeto, de maneira a 

garantir, com qualidade, o suporte do material, a estabilidade dos taludes e a capacidade de 

suporte dos terraplenos, evitando eventuais pontos de erosão e, sempre, protegendo cursos 

hídricos de assoreamento, caso estejam próximos da área terraplanada. 

Com relação ao projeto de terraplanagem, mudanças serão necessárias para que a 

inclusão de novas áreas não impacte no balanço final, tendo em vista a busca por um balanço 

zero, primando pelo aproveitamento dos volumes de corte e aterro. No entanto, a natureza 

das atividades permanecerá a mesma descrita e já aprovada pelo IEMA, no EIA/RIMA do 
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Terminal Industrial e Logístico Privativo apresentado no processo 53976541 (2012), sem 

mudanças significativas ou que sejam passíveis de atenção especial. 

A Tabela 4-3 apresenta as etapas de realização e os volumes de corte e aterro para 

preparo da área da Imetame Logística Porto. Destaca-se que a terraplanagem das áreas 

Mergulhão, Leste 1, Oeste 1, CFS (Container Freight Station), Retrocais Berço 5 e Retrocais 

Berço 6 e 7 já foram previstas e licenciadas por meio da LI n° 040/2018. A atividade de 

macrodrenagem, por sua vez, foi objeto de estudo específico apresentado por meio de 

Relatório de Controle Ambiental (RCA), protocolado sob os números 10659/2024 e 

10660/2024, no âmbito do processo nº 53976541, culminando com a emissão da Licença de 

Instalação nº 15/2025. Dessa forma, para o presente estudo, cabe a análise detalhada da 

terraplanagem da área Oeste 2, ainda não contemplada nas licenças anteriormente emitidas. 

 

Tabela 4-3: Volume de material a ser movimentado em cada área do Imetame Logística Porto.  

Balanço de Massa por Área  

Etapa de 
Execução  

Área Corte (m³)  Aterro (m³)  
Balanço 

Acumulado(m³)  

0 

Mergulhão (ES-10) 75324,45 -8551,1 

11.361,29 

Leste 1 83880,54 -42868,8 

Oeste 1 14628,2 -88852 

CFS¹ 0 -15000 

Retrocais ñber­o 5ò 0 -7200 

1 

Restrocais ñber­o 6 e 7ò 0 -10800 
95.287,61 

Oeste 2 880303,74 -774216,1 

Ramal Ferroviário 126087,72 471815,31 471.815,31 

Macrodrenagem ï Aterro 
Total 

159.000,00 
(Cortes 1+2+3) 

-1039985,00 
(Argila+Pedra/Rachão) 

ī880.985,00 

Macrodrenagem ï Argila 
159.000,00 

(origem 
interna) 

ī961.727,00 (empolado) ī802.727,00 

Macrodrenagem ï 
Pedra/Rachão 

0 ī78.258,00 ī78.258,00 

Fonte: Imetame, 2024.  
Nota: (¹) Container Freight Station ð ou Estação de Carga de Contêineres.  
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Item 06: Apresentar a metodologia da execução dos aterros que acarretarão na 
elimina­«o de cursos dô§gua tempor§rios ou permanentes, seja por escava­«o ou 
rebaixamento do len­ol fre§tico, conforme mencionado no item ó10.1.4.2.3 Fauna 
Aquática ï Bentosô e nos impactos I-10 e I-22 no item 10.1.5, todos no volume III. Além 
disso, incluir os volumes de material e mapa com a indicação das áreas e cursos 
dô§gua que ser«o impactados. No caso de rebaixamento do len­ol fre§tico, informar 
os locais que ocorrerá a atividade, técnica utilizada, se o rebaixamento será 
temporário ou permanente, área de abrangência estimada e onde será lançada a água 
bombeada. 

 

Para a realização das atividades relacionadas a ampliação do Imetame Logística Porto 

que viabilizarão a implantação da estrutura de terminais multipropósitos não ocorrerá a 

elimina­«o de curso dô§gua ou o rebaixamento do len­ol fre§tico. 

Destacamos que o que ocorrerá será a implantação da macrodrenagem que em seu 

extremo dar§ seguimento a canaliza­«o de um curso dô§gua j§ canalizado por 

empreendimentos limítrofes ao terminal. 

O método construtivo da macrodrenagem foi exaustivamente tratado e analisado no 

âmbito dos protocolados 10659/2024 e 10660/2024, parte integrante do processo nº 

53976541, culminando com a emissão da Licença de Instalação nº 15/2025, mas em resumo 

serão realizadas as seguintes etapas: 

i. Limpeza do terreno com a realização da supressão da vegetação 

posteriormente a obtenção da devida autorização e seguindo os preceitos 

legais; 

ii. Lançamento de rochas formando um colchão drenante no leito do recurso 

hídrico; 

iii. Após finalizado o colchão drenante o mesmo será coberto com manta para 

posterior implantação de tubulação em PEAD que realizará a drenagem, se 

conectando com a drenagem já existente localizada sob a ES-010 e no 

estaleiro existente ao lado do Imetame Logística Porto; 

iv. Finalmente será realizado o aterro e terraplenagem da área. 

Isto posto, os citados impactos sob a fauna aquática e bentos serão revisados para 

refletir de forma mais coerente as atividades realmente a serem realizadas. 
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Item 07: Apresentar o traçado dos dutos da área de tancagem até os berços do 
quebra-mar leste, com representação discriminada da parte submersa, aérea e 
enterrada; e com detalhamento das travessias e cruzamentos, quando houver. 

Em atendimento ao questionamento apresentado será apresentada a Figura 4-2, 

considerando o traçado completo dos dutos, no qual estão discriminados os trechos aéreos e 

enterrados, de acordo com as condições técnicas e ambientais de cada segmento. Cabe 

destacar que não é previsto trechos submersos. 
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Figura 4-2: Traçado dos dutos . 
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Item 08: Apresentar plano de perfuração direcional (HDD), caso ocorra a execução, 
com informações sobre o traçado da perfuração, profundidade, angulação e a 
distância a ser percorrida, além do tipo de fluido utilizado na perfuração. Se os dutos 
forem enterrados em trincheiras, apresentar traçado e profundidade da trincheira. 
Apresentar profundidades suficientes para garantir a integridade dos dutos mesmo 
com a execução de dragagens de manutenção futuras. 

A solução tecnológica de furo direcional proposta contempla a ligação subterrânea por 

tubulações de transferência de granéis líquidos entre o parque de tancagem, localizado na 

retroárea terrestre do Terminal de Granéis Líquidos (TGL), e os píeres de atracação 08, 09 e 

10, situados na região adjacente ao quebra-mar leste do Porto Imetame Logística. 

A adoção do método de perfuração direcional controlada (HDD ï Horizontal Directional 

Drilling) constitui a alternativa técnica mais adequada para esta travessia, garantindo a 

integridade ambiental do Canal da Jurong, a segurança operacional do terminal e a 

confiabilidade na futura operação de movimentação de produtos. Tal abordagem minimiza 

interferências sobre o leito marinho, reduz impactos sobre ecossistemas sensíveis e preserva 

a navegabilidade do canal. De forma adicional temos que o furo direcional proporciona: 

¶ Integração logística: viabilizar a conexão segura e eficiente entre o parque de 

tancagem terrestre e os píeres de atracação, assegurando a continuidade 

operacional do TGL; 

¶ Segurança operacional: estabelece critérios técnicos que assegurem a 

confiabilidade do sistema de tubulações, prevenindo riscos de falhas 

estruturais e acidentes durante a instalação e operação; 

¶ Mitigação de impactos ambientais: minimização das interferências no Canal do 

estaleiro instalado ao lado do Porto da Imetame e em seus ecossistemas 

associados, atendendo às exigências de proteção ambiental; 

¶ Eficiência construtiva: solução de engenharia que reduz o tempo de execução 

da obra, os custos associados e os riscos inerentes às atividades de 

implantação. 

 

O Terminal de Granéis Líquidos - TGL 

O Terminal de Granéis Líquidos ï TGL integra o Complexo Portuário Multimodal 

Terminal de Uso Privado da Imetame Logística Porto e será composto por um parque de 

tancagem com 04 tanques, sendo 03 com capacidade de 10.000m³ e 01 com capacidade de 

5.000m³, existindo a possibilidade de expansão para até 380.000m³, garantindo flexibilidade 

operacional e segregação adequada dos produtos sempre atendendo às normas técnicas e 

ambientais vigentes. Todos os tanques serão dotados de sistemas de contenção, drenagem, 

combate a incêndio e monitoramento ambiental, em conformidade com as normas da ABNT, 

API e NFPA garantindo a movimentação segura, eficiente e ambientalmente responsável de 

granéis líquidos, abrangendo petróleo e derivados, combustíveis marítimos (bunker e diesel 

marítimo), entre outros. 
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As operações de entrada e saída de produtos ocorrerão por meio dos modais marítimo, 

ferroviário e rodoviário, assegurando flexibilidade logística e integração às cadeias produtivas 

regionais e nacionais. 

Os berços 08, 09 e 10 do complexo portuário serão de uso exclusivo do TGL. Para 

viabilizar as operações de importação e exportação de granéis líquidos, esses berços serão 

conectados à retroárea terrestre por um sistema de tubulações submarinas e subterrâneas, 

projetadas para atender às demandas de movimentação previstas. 

De acordo com o estudo de mercado que fundamenta a implantação do terminal, será 

necessária a instalação de sete tubulações destinadas à transferência de produtos e cinco 

tubulações de utilidades, totalizando doze linhas independentes. Todas serão executadas em 

aço carbono, classe 150#, com passagem subterrânea por furo direcional horizontal (HDD ï 

Horizontal Directional Drilling). 

 

Conexão On -shore / Off -shore  

Para a travessia do canal de navegação permitindo a ligação entre o parque de 

tancagem e os píeres dedicados será executada por meio do método HDD ï Horizontal 

Directional Drilling (Furo Direcional Horizontal), assegurando: 

¶ Baixo impacto ambiental, ao evitar dragagens e escavações abertas no leito 

marinho; 

¶ Segurança operacional, ao proteger as tubulações contra esforços externos e 

interferências de navegação; 

¶ Durabilidade, por meio de proteção anticorrosiva e redundância projetada nas 

linhas de transferência; 

¶ Confiabilidade, com a possibilidade de inspeção periódica e integração ao 

sistema de monitoramento do TGL. 

 
Figura 4-3: Distribuição dos dutos e resumo das travessias . 
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A adoção do furo direcional resultou de estudo de trade-off que comparou alternativas 

construtivas e apontou esta tecnologia como a mais adequada para o empreendimento, 

considerando aspectos de engenharia, viabilidade econômica, prazo de execução e 

minimização de impactos ambientais. 

 

Método HDD (Furo Direcional Horizontal)  

O furo direcional horizontal (HDD ï Horizontal Directional Drilling) é uma técnica não 

destrutiva de instalação de dutos subterrâneos, utilizada para a travessia de obstáculos 

naturais ou antrópicos, como rios, áreas costeiras, rodovias e zonas urbanizadas. Trata-se de 

um método amplamente consolidado e reconhecido por sua eficiência, precisão e reduzido 

impacto ambiental, características que justificam sua adoção no presente empreendimento 

para a execução da aproximação costeira (shore approach) e ligação do Terminal de Granéis 

Líquidos (TGL) aos píeres 08, 09 e 10 do Porto Imetame Logística. 

A técnica consiste na perfuração subterrânea guiada, realizada a partir de um canteiro 

operacional localizado em área terrestre, com saída planejada no fundo marinho. Essa 

metodologia permite controle rigoroso da trajetória, da profundidade e da inclinação do furo, 

assegurando precisão no alinhamento e integridade na instalação das tubulações. 

 

Vantagens da Técnica HDD  

A adoção do HDD no contexto portuário, especialmente em obras de aproximação 

costeira, apresenta benefícios significativos quando comparada a métodos tradicionais de 

escavação aberta: 

¶ Preservação ambiental: por se tratar de uma técnica subterrânea, elimina a 

necessidade de escavações diretas no leito marinho e na praia, reduzindo 

riscos de degradação de ecossistemas costeiros e impactos sobre a fauna 

marinha; 

¶ Baixa interferência operacional: permite a continuidade das atividades 

costeiras e portuárias durante a instalação, minimizando impactos sobre a 

logística portuária e demais atividades econômicas associadas; 

¶ Redução de custos de restauração: ao evitar abertura de valas em áreas 

sensíveis, elimina a necessidade de grandes obras de recomposição de praia 

ou leito marinho; 

¶ Flexibilidade de traçado: possibilita ajustes de rota para contornar obstáculos 

geológicos ou infraestruturais existentes, preservando a integridade do 

sistema; 

¶ Rapidez na execução: o método apresenta tempo de instalação reduzido em 

relação a alternativas convencionais, contribuindo para menor tempo de 

indisponibilidade operacional; 

¶ Segurança operacional: reduz a exposição dos trabalhadores a escavações 

profundas e condições de risco, aumentando a segurança da obra e da futura 

operação do sistema. 
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Aplicação ao Projeto do TGL  

No caso específico do Terminal de Granéis Líquidos, a utilização do HDD foi definida 

após estudo comparativo de alternativas (trade-off), que considerou aspectos técnicos, 

econômicos, ambientais e de segurança. O método mostrou-se a solução mais adequada 

para a travessia do Canal de Navegação do estaleiro vizinho ao Porto, atendendo às seguintes 

premissas: 

¶ Garantir a integridade do ecossistema marinho e da faixa costeira; 

¶ Assegurar a navegabilidade do canal, sem interferências para embarcações; 

¶ Reduzir impactos sobre as operações portuárias existentes e planejadas; 

¶ Oferecer durabilidade e confiabilidade operacional às linhas de transferência. 

Dessa forma, a adoção do HDD no empreendimento representa a convergência entre 

eficiência construtiva, proteção ambiental e segurança operacional, consolidando-se como a 

alternativa técnica mais apropriada para a interligação do TGL aos píeres de operação 

dedicados. 

 

Caracterização da Travessia do Canal de Navegação  

 

Localização e Extensão da Travessia  

¶ Ponto inicial (lançamento): canteiro terrestre localizado na área retroportuária 

do empreendimento; 

¶ Ponto final: leito marinho, no alinhamento previsto para conexão com as linhas 

junto aos píeres 08, 09 e 10; 

¶ Extensão estimada do furo: ~1.200 m (valor indicativo, sujeito a refinamento no 

projeto executivo), e; 

¶ Profundidade máxima prevista: até 35 metros abaixo da superfície do terreno 

natural, garantindo sobre cobertura segura e afastamento de interferências. 

 

Perfil Geotécnico e Hidrogeológico  

Levantamentos prévios (sondagens rotativas e CPTU) identificaram estratigrafia típica 

de região costeira, composta por: 

¶ Camada superficial: areias médias a finas com presença de matéria orgânica, 

até 5 m de profundidade; 

¶ Camada intermediária: siltes e argilas de média plasticidade, com espessura 

variável (5ï15 m), e; 

¶ Camada portante: argilitos e arenitos consolidados, indicados como horizonte 

ideal para condução do furo HDD, garantindo estabilidade e reduzindo riscos 

de colapsos. 
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O nível freático é raso (próximo à superfície), mas será controlado pela técnica de 

perfuração pressurizada com fluido de perfuração bentônico, conforme prática consolidada. 

 

Parâmetros de Engenharia Aplicados  

¶ Diâmetro final de instalação: variando entre 24ò e 36ò, conforme n¼mero de 

linhas de dutos a serem instaladas; 

¶ Inclinação de entrada: 12° a 15°, adequada para otimizar o lançamento a partir 

do canteiro terrestre; 

¶ Inclinação de saída: 8° a 10°, emergindo em cota batimétrica segura, fora da 

zona de dragagem e da rota de embarcações; 

¶ Fluido de perfuração: base bentônica com aditivos biodegradáveis, formulado 

para estabilidade da perfuração e mínima dispersão no meio marinho, e; 

¶ Sistema de monitoramento: rastreamento contínuo por sonda magnética (walk-

over) e giroscópio para controle da trajetória e mitigação de desvios. 

 

Condicionantes Ambientais e Operacionais  

¶ Navegabilidade preservada: a saída do HDD será posicionada de modo a não 

interferir no tráfego de embarcações nem nas futuras operações de dragagem 

do canal; 

¶ Controle de fluido de perfuração: adoção de bacias de contenção no canteiro, 

coleta de resíduos de perfuração e monitoramento de pressões para evitar frac-

out (extravasamento); 

¶ Minimização de impactos costeiros: não haverá escavações em praia ou leito 

marinho, garantindo preservação da morfologia costeira e dos habitats 

bentônicos, e; 

¶ Compatibilidade com futuras ampliações: o traçado foi definido de forma a 

permitir a instalação de linhas adicionais, caso haja necessidade operacional 

futura, sem novas intervenções significativas. 

 

Justificativa Técnica da Solução  

A travessia projetada pelo método HDD atende às premissas de engenharia, 

ambientais e de segurança estabelecidas no empreendimento, destacando-se pelos 

seguintes fatores: 

¶ Garantia de profundidade suficiente para integridade estrutural dos dutos; 

¶ Evita interferência com operações portuárias e navegação no Canal de 

Navegação do estaleiro vizinho; 

¶ Reduz riscos de instabilidade geotécnica em comparação com valas abertas, 

e; 

¶ Minimiza impactos ambientais costeiros e marinhos. 
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Premissas de Engenharia  

O desenvolvimento do projeto de travessia por furo direcional foi concebido a partir de 

premissas técnicas, normativas e ambientais que asseguram a viabilidade construtiva, a 

segurança operacional e a conformidade regulatória do empreendimento. As definições aqui 

apresentadas orientam o dimensionamento das tubulações, a seleção de materiais, os 

critérios de instalação e as condições de operação do sistema. 

 

Diretrizes Gerais  

¶ Normas e padrões aplicáveis: o projeto observa diretrizes estabelecidas por 

normas nacionais e internacionais de referência, incluindo ABNT, API 

(American Petroleum Institute), ASME (American Society of Mechanical 

Engineers) e DNV (Det Norske Veritas), além de legislações ambientais 

vigentes; 

¶ Condições locais: as características hidrográficas, geotécnicas e ambientais do 

Canal, bem como as restrições de navegabilidade, foram consideradas na 

definição do traçado e na escolha da tecnologia de execução, e; 

¶ Tecnologia de furo direcional: o método HDD foi adotado em função da sua 

capacidade de atravessar o canal com mínima intervenção sobre o leito 

marinho, reduzindo riscos ambientais e garantindo elevada precisão de 

alinhamento. 

 

Tubulações  

¶ Diâmetro nominal e pressão de projeto: definidos de acordo com os produtos a 

serem movimentados, suas propriedades físico-químicas e as vazões de 

operação previstas; 

¶ Materiais: aço carbono com revestimento anticorrosivo externo e revestimento 

interno compatível com os produtos movimentados, conforme normas API 5L 

e equivalentes; 

¶ Proteção anticorrosiva: utilização de sistema de pintura epóxi ou polietileno 

extrudado, associado a proteção catódica, para assegurar a integridade a longo 

prazo, e; 

¶ Faixa de dutos: os tubos serão agrupados em faixa técnica, garantindo 

separação mínima para integridade estrutural. 

 

Critérios de Dimensionamento  

¶ Profundidade de cobertura: definida de forma a garantir proteção contra cargas 

de tráfego marítimo e variações de dragagem, respeitando margem de 

segurança mínima sobre o topo da tubulação; 

¶ Raio de curvatura: projetado conforme limites de flexibilidade das tubulações e 

especificações do equipamento de perfuração direcional; 
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¶ Diâmetro do furo: estabelecido com margem de segurança para permitir a 

instalação simultânea das tubulações previstas e eventual duto reserva, e; 

¶ Fluidos de perfuração: formulações compatíveis com padrões ambientais, 

priorizando fluidos biodegradáveis e de baixa toxicidade. 

 

Premissas Ambientais e de Segurança  

¶ Prevenção de incidentes: adoção de plano de resposta a emergências 

específico para a etapa de furo direcional e posterior operação do sistema; 

¶ Controle de fluidos: coleta e destinação adequada de resíduos de perfuração, 

conforme normas ambientais vigentes, e; 

¶ Monitoramento ambiental: acompanhamento de parâmetros de qualidade da 

água e do sedimento durante a execução da obra, assegurando atendimento 

às condicionantes ambientais. 

Aspectos de Operação e Manutenção  

¶ Integridade estrutural: inspeções periódicas por meio de pig instrumentado (ILI 

ï In Line Inspection) e monitoramento de pressão e vazão; 

¶ Acessibilidade técnica: pontos de inspeção e válvulas de bloqueio instalados 

em ambas as extremidades da travessia, garantindo segurança em 

emergências e manutenção preventiva, e; 

¶ Redundância: previsão de dutos reservas ou espaço técnico para futura 

ampliação da capacidade operacional, sem necessidade de nova intervenção 

no canal. 

 

Metodologia Executiva  

A execução da travessia das tubulações entre o parque de tancagem terrestre do 

Terminal de Granéis Líquidos (TGL) e os píeres 08, 09 e 10 será realizada por meio de furo 

direcional horizontal (HDD ï Horizontal Directional Drilling), técnica consolidada no setor 

portuário e reconhecida por sua eficiência em minimizar impactos ambientais e interferências 

operacionais. 

O método proposto assegura precisão no alinhamento das tubulações, preserva a 

navegabilidade do Canal do estaleiro vizinho e reduz riscos de degradação dos ecossistemas 

aquáticos e costeiros. A seguir, são descritas as principais etapas executivas. 

 

Mobilização e Preparação do Canteiro  

¶ Instalação do canteiro de obras: montagem de áreas técnicas no trecho 

terrestre próximo ao parque de tancagem no interior da área portuária hoje em 

implantação, destinadas a equipamentos de perfuração, armazenamento de 

fluidos e estruturas de apoio; 

¶ Implantação de sistemas de contenção: bacias de contenção e barreiras 

ambientais para evitar dispersão de resíduos, e; 
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¶ Topografia e marcação: demarcação do traçado projetado, pontos de entrada 

e saída do furo, bem como definição das faixas de segurança. 

 

Perfuração Piloto  

¶ Execução do furo guia: perfuração inicial com sonda direcional, guiada por 

sistema eletrônico de navegação subterrânea, garantindo o alinhamento ao 

traçado de projeto; 

¶ Controle geotécnico: monitoramento das características do solo e ajustes de 

trajetória quando necessário, e; 

¶ Utilização de fluido de perfuração: formulação biodegradável e de baixa 

toxicidade, com função de estabilização do furo e remoção de detritos. 

 

Alargamento do Furo  

¶ Reaming progressivo: ampliação gradual do furo piloto até o diâmetro final 

necessário para a passagem das tubulações; 

¶ Controle operacional: monitoramento de pressão, torque e retorno de fluido, 

assegurando estabilidade do furo e evitando fraturas no terreno, e; 

¶ Gestão de resíduos: coleta do fluido de perfuração utilizado e encaminhamento 

para destinação adequada em conformidade com normas ambientais. 

 

Preparação e Lançamento dos Dutos  

¶ Montagem das tubulações: soldagem, inspeção radiográfica e aplicação de 

revestimento anticorrosivo nos trechos soldados, em conformidade com 

normas API e ABNT; 

¶ Teste de estanqueidade: ensaios hidrostáticos preliminares para comprovar a 

integridade antes da instalação, e; 

¶ Pullback (tração das tubulações): introdução das linhas no furo alargado, 

realizada de forma contínua e controlada para evitar sobrecarga mecânica. 

 

Testes, Comissionamento e Entrega  

¶ Ensaios finais: teste hidrostático sob pressão de projeto, inspeção visual e 

verificação da continuidade elétrica do sistema de proteção catódica; 

¶ Limpeza e secagem: passagem de pigs de limpeza para retirada de resíduos; 

¶ Comissionamento: integração das linhas ao sistema do TGL, incluindo 

instalação de válvulas de bloqueio, pontos de inspeção e interligação às 

estações de bombeio e píeres, e; 

¶ Entrega técnica: emissão de relatórios as-built com georreferenciamento, 

parâmetros de execução e certificados de testes. 
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Medidas de Controle e Monitoramento Ambiental  

¶ Monitoramento contínuo: acompanhamento em tempo real da qualidade da 

água durante a perfuração, incluindo turbidez, pH e hidrocarbonetos totais; 

¶ Planos de contingência: disponibilidade de barreiras de contenção, 

embarcações de apoio e equipe treinada para resposta imediata em caso de 

incidentes, e; 

¶ Relatórios de conformidade: registro das condições ambientais e comprovação 

de atendimento às condicionantes estabelecidas pelos órgãos reguladores e 

fiscalizadores. 

 

Shore Approach  

A execução da travessia pelo método de furo direcional horizontal (HDD) 

compreenderá um conjunto de etapas sucessivas, com o objetivo de garantir a perfuração, 

estabilização, alargamento e instalação das linhas de transferência que interligarão o Terminal 

de Granéis Líquidos (TGL) aos píeres dedicados. 

O processo será conduzido a partir de canteiro operacional onshore, implantado na 

área retroportuária hoje em implantação, e contará com estrutura de apoio próxima ao quebra-

mar leste, destinada à instalação de equipamentos de perfuração, guindaste e stinger. 

 

Sequência Executiva  

A instalação seguirá as seguintes etapas: 

1. Aprovação dos Projetos Executivos ï apresentação e validação junto aos 

órgãos competentes, incluindo o detalhamento técnico das etapas construtivas 

e medidas de controle ambiental; 

2. Preparação do Canteiro Onshore ï implantação de área mínima de 3.000 m² 

para receber a sonda de perfuração, tanques de lama, pit de entrada e 

infraestrutura de apoio em área interna do Imetame Logística Porto, atualmente 

em fase de instalação; 

3. Mobilização dos Equipamentos ï transporte e montagem de sondas, tanques, 

bombas de fluido e sistemas auxiliares; 

4. Montagem do Conjunto de Perfuração (BHA) ï acoplamento e ancoragem da 

sonda de perfuração principal; 

5. Apoio Offshore ï mobilização de embarcação flutuante ou fixa, equipe de 

mergulho e equipamentos de monitoramento, sob responsabilidade da 

Imetame; 

6. Perfuração Piloto ï execução do furo inicial com tubo de revestimento na seção 

de entrada para estabilização, seguido da perfuração até o ponto de saída pré-

definido no leito marinho. 
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Figura 4-4: Furo Piloto  

 

7. Verificação do Ponto de Saída ï inspeção por ROV ou DGPS ou side scan 

sonar e GPS - com emissão de relatório técnico para prosseguimento; 

8. Recuperação do BHA ï realizada na plataforma de apoio com auxílio de 

guindaste e mergulhadores; 

9. Alargamento Progressivo ï utilização de alargadores de diâmetro crescente, 

conectados à coluna de perfuração, até obtenção do diâmetro adequado para 

instalação do duto. O processo será realizado em ciclos de ida e retorno, com 

circulação de fluido bentônico para estabilização e limpeza; 

 
Figura 4-5: Área para posicionamento do segundo Spread  na área de apoio offshore . 

 

10. Preparação da Coluna de Dutos ï montagem e alinhamento da tubulação em 

terra (onshore) ou em área lateral à plataforma offshore, com instalação de 

espaçadores plásticos e cintas de amarração em toda a extensão; 

11. Instalação do Conjunto de Dutos ï conexão da cabeça de arraste à coluna de 

perfuração e tracionamento até o ponto de saída, podendo ser executado: 

a. Costa Ÿ Mar, com puxamento da coluna do canteiro onshore at® a 

plataforma próxima ao quebra-mar; ou 
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b. Mar Ÿ Costa, com puxamento da coluna da plataforma at® o canteiro 

onshore; 

c. A definição da direção de tracionamento será estabelecida no projeto 

executivo, considerando logística e disponibilidade de recursos. 

12. Conclusão e Testes ï com a coluna instalada, serão realizadas inspeções de 

integridade, verificação dimensional e testes de estanqueidade, e; 

13. Desmobilização e Recomposição ï retirada dos equipamentos, desmobilização 

dos canteiros e recomposição das áreas utilizadas. 

 

Plataforma de Apoio no Quebra -Mar 

Para viabilizar as operações marítimas, será utilizada uma plataforma com medidas 

próximas a 45m x 55m (2.475 m²), podendo ser aproveitadas as estruturas em fase de 

licenciamento dos berços offshore ou com a utilização de embarcação flutuante, 

dimensionada para acomodar a sonda de perfuração, guindaste e stinger. Essa estrutura 

permitirá o alinhamento adequado com os pontos de saída dos HDDs e garantirá a 

recuperação segura do BHA durante as operações. Sua operação ocorrerá na área interna 

do quebra-mar leste, ou seja, na área abrigada do Imetame Logística Porto.  

 

Operação dos Ala rgamentos  

Ao término do furo piloto, a coluna de perfuração estará conectada as sondas 

posicionadas tanto no canteiro onshore quanto na plataforma offshore. Essa configuração 

permitirá maior controle e segurança nos alargamentos e limpezas. O processo será repetido 

até atingir o diâmetro projetado, assegurando condições adequadas para o tracionamento dos 

dutos. 

 
Figura 4-6: Ilustração típica de alargamento ï Shore approach.  

 

Instalação dos Dutos  

Concluído o alargamento, o conjunto de dutos será tracionado por meio da cabeça de 

arraste, conectada à coluna de perfuração. A instalação estará concluída quando a tubulação 

estiver completamente assentada no interior do furo, com extremidades posicionadas nos 

pontos de entrada e saída definidos em projeto. 
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Figura 4-7: Ilustração Típicas de instalação de dutos.  

 

 

 

Processo de Passagem de Tubulações por HDD  

A execução da instalação de tubulações por furo direcional horizontal (HDD) pode ser 

dividida em fases fundamentais, cada uma contemplando pontos críticos para garantir a 

eficiência técnica e a mitigação de impactos ambientais. O processo compreende, de forma 

geral, cinco componentes principais: 

1. Planejamento e Estudos Preliminares: elaboração do projeto executivo, 

preparação do canteiro e instalação da base de operações; 

2. Montagem e Interligação dos Equipamentos: instalação da sonda de 

perfuração e preparação do conjunto de perfuração para execução do furo e 

instalação do duto; 

3. Fornecimento do spread e apoio marítimo: mobilização da plataforma, 

equipamentos de apoio, mergulhadores e recursos de monitoramento. 

4. Construção e Montagem das Colunas de Dutos, END e Testes de Tubulação: 

montagem dos dutos, instalação de espaçadores e cintas de amarração, 

ensaios de pré-comissionamento. 

5. Pré-comissionamento: realização de testes hidrostáticos antes e após a 

instalação do duto. 

A execução destes componentes pode ocorrer de forma sequencial ou simultânea, 

conforme cronograma contratual e disponibilidade de recursos, sendo a fabricação da coluna 

de dutos geralmente priorizada. 

 

Levantamento Geotécnico  

Este estudo está em fase de realização em conjunto com os estudos já englobados na 

LI nº 040/2018 que subsidiam a correta implantação do empreendimento em sua fase 

licenciada assim como servirão para a caracterização do sedimento visando a autorização da 

realização da dragagem de aprofundamento viabilizando a implantação da fase futura. 

O estudo é composto por: 

¶ Execução de sondagens e ensaios de campo e laboratório, visando 

caracterizar as condições geológicas e geotécnicas; 
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¶ Identificação de unidades geológicas, estratigrafia e presença de águas 

subterrâneas, incluindo potencial de percolação. 

 
Figura 4-8: Delimitação da área para os estudos Geofísicos.  

 

Apresentação dos Resultados e Projeto Executivo  

Os resultados das investigações irão subsidiar: 

¶ Trajetória final dos HDDs; 

¶ Definição de pontos de entrada e saída; 

¶ Dimensionamento dos raios de curvatura e alinhamento horizontal; 

¶ Escolha de locais para canteiros de obra e montagem das colunas de dutos; 

¶ Compatibilização com exigências ambientais e operacionais. 

 

Engenharia e Projeto  

Antes do início da execução das obras, será realizado um detalhado processo de 

engenharia e desenvolvimento do projeto, conduzido de forma integrada entre a Imetame e a 

empresa fornecedora do serviço de HDD. 

O objetivo desta fase é avaliar as condições locais, identificar fatores que possam 

influenciar a execução do projeto e analisar os riscos associados, assegurando que os mais 

elevados padrões de segurança, qualidade e gestão ambiental sejam atendidos. 
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Durante a fase de engenharia e projeto detalhado, a executante emitirá um pacote 

técnico completo, contemplando, mas não se limitando a: 

¶ Desenhos de projeto para perfuração e instalação de dutos; 

¶ Procedimentos detalhados para cada fase da operação, incluindo 

especificações de equipamentos, ferramentas e materiais; 

¶ Análise de tensões na coluna de dutos durante a instalação; 

¶ Análise de riscos para todas as atividades envolvidas; 

¶ Plano de gestão de Saúde, Segurança e Meio Ambiente (SSMA); 

¶ Lista de equipamentos, materiais e pessoal necessário; 

¶ Escopo de serviços e apoio definidos entre a executante e a Imetame; 

¶ Cronograma físico detalhado de execução; 

¶ Definição das permissões, licenças e aprovações exigidas para a obra. 

 

Preparação do Site  

Antes da mobilização dos equipamentos de HDD, o canteiro operacional principal 

onshore será preparado de forma a permitir a instalação, montagem e operação segura e 

eficiente de todos os equipamentos envolvidos. Destaca-se que este estará situado na parte 

interna do Imetame Logística Porto, hoje em fase de implantação, não necessitando de 

abertura de novas áreas. 

As principais atividades incluem: 

¶ Investigação e marcação de pontos relevantes para construção; 

¶ Nivelamento e estabilização do terreno, com adição de materiais se necessário; 

¶ Registro fotográfico das condições locais; 

¶ Previsão de instalações administrativas, sanitárias e áreas de estacionamento; 

¶ Fornecimento de água, comunicações e energia elétrica; 

¶ Instalação de pontos de ancoragem para equipamentos HDD; 

¶ Implementação de medidas de controle de derramamentos e gestão ambiental 

local. 

Reforçamos que grande parte das estruturas listadas acima já existem no site da obra 

de implantação do Imetame Logística Porto, necessitando de poucas adequações para 

atendimento a esta atividade em específico. 

 

Inspeção do Local  

O canteiro pertence à Imetame e está situado dentro das instalações do projeto. Antes 

do início das atividades, será fornecido um cadastro completo de interferências, identificando 

pontos de entrada e saída do HDD. 

Todos os pontos críticos deverão ser claramente definidos e comunicados à 

executante antes da mobilização dos equipamentos. 
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Obras Civis  

O canteiro destinado à montagem dos equipamentos HDD, junto ao ponto de entrada 

na costa, deverá ter tamanho mínimo de 3.000 m², em área interna ao Imetame Logística 

Porto, suficiente para acomodar a sonda de perfuração de 300t e demais equipamentos 

auxiliares. 

 

 
Figura 4-9: Exemplo do layout do canteiro principal  onshore . 

 

O solo será preparado com camada de cascalho ou material equivalente, compactado 

adequadamente para garantir estabilidade. A drenagem deve ser projetada para escoamento 

eficiente das águas pluviais, considerando as condições tropicais da região. 

A estrada de acesso deverá suportar cargas de até 10t por eixo e peso total 

aproximado de 50t, garantindo o transporte seguro de equipamentos e materiais. 

 

Abastecimento de Água  

A água é essencial para a preparação do fluido de perfuração, à base de bentonita, 

utilizado para estabilizar o furo. O fornecimento preferencial será de água doce industrial, por 

possuir propriedades ideais para hidratar o fluido, sendo proveniente de fornecedor 

devidamente licenciado para este fim. 
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Ancoragem da Sonda  

A sonda de perfuração deve ser ancorada para absorver forças durante a operação, 

especialmente durante o tracionamento da coluna de dutos. As estruturas de ancoragem 

podem ser executadas com blocos de concreto, estacas prancha, tubos enterrados ou 

ñmortosò de carga. 

O projeto será detalhado e fornecido previamente, considerando as cargas esperadas 

e garantindo a segurança da operação. 

 

 
Figura 4-10: Detalhe da Ancoragem com estaca prancha.  

 

 
Figura 4-11: Detalhe da ancoragem com estaca cravada.  
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Ancoragem da Plataforma de Apoio  

A plataforma de apoio próximo ao ponto de saída no mar deverá ser dimensionada 

para suportar as cargas geradas durante as operações de perfuração, conforme 

especificações da contratante. 

 

Montagem dos Equipamentos  

Após a preparação do site, serão mobilizados os equipamentos necessários à 

execução do HDD, incluindo: 

¶ Sonda de perfuração adequada ao projeto; 

¶ Cabines de controle e unidades hidráulicas; 

¶ Sistemas de mistura e reciclagem do fluido de perfuração; 

¶ Bombas de alta pressão; 

¶ Tubos de perfuração (drill pipes) e ferramentas especializadas; 

¶ Peças de reposição, oficinas móveis e veículos auxiliares. 

O volume de equipamentos e consumíveis será detalhado em contrato e mobilizado 

conforme cronograma definido, garantindo que a sonda de perfuração seja instalada primeiro, 

seguida pelos demais equipamentos dispostos de forma eficiente. 

 
Figura 4-12: Exemplo de canteiros de trabalho principal para Shore approach.  

 

Conjunto de Perfuração (BHA)  

O Bottom Hole Assembly (BHA) será posicionado à frente da primeira haste de 

perfuração e compreende: 

¶ Broca MT de 12 ıò; 

¶ Bent Sub 2/2, 12º FBH; 

¶ Sub de Orientação; 

¶ Colares n«o magn®ticos (2 x 8ò OD, ~9,5 m cada); 

¶ Sonda de monitoramento de fundo de poço (PWD + Gyro + P2). 
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O solo esperado é composto por camadas silto-arenosas e argilas de consistência 

média a dura, com SPT Ò 30. 

 
Figura 4-13: BHA MT Jet . 

 

Monitoramento de Fundo de Poço ï Downhole Survey  

O monitoramento inercial giroscópico (Gyro Steering Tool ï GST) será utilizado para 

garantir máxima precisão durante a perfuração, eliminando interferências magnéticas 

externas. O sistema oferece precisão de 0,04° de azimute e 0,02° de inclinação, fornecendo 

dados em tempo real sobre a trajetória do furo. 

 

Fluido de Perfuração e Cortados  

O fluido à base de bentonita será bombeado através da coluna de perfuração até a 

broca, facilitando a rotação e transporte dos cortados à superfície. 

Os cortados serão separados do fluido por sistemas de reciclagem, retornando o fluido 

limpo para reuso e armazenando os resíduos para destinação adequada. 
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Figura 4-14: Exemplo de sistema de reciclagem.  

 

Levantamento do Leito Marinho no Ponto de Saída  

Quando a broca atingir a superfície marinha e a posição do ponto de saída for 

confirmada, o furo piloto é considerado concluído. Para garantir precisão e alinhamento da 

coluna de perfuração na seção de saída, mergulhadores monitoram as condições do leito 

marinho ao redor da broca. O local de saída é pesquisado e suas condições registradas. Este 

ponto constitui um marco de aceitação, exigindo emissão de certificado antes da continuidade 

das operações. Após aprovação, a perfuração prossegue no mesmo furo para a instalação da 

coluna de dutos, e o BHA é recuperado pelo equipamento de apoio marítimo. 

 

 
Figura 4-15: Exemplo de Side Scan Sonar do ponto de saída do leito Marinho . 
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Análise de Riscos e Barreiras de Mitigação  

A execução da travessia por furo direcional no Canal de navegação e a posterior 

operação das tubulações demandam uma análise criteriosa dos riscos técnicos, ambientais e 

operacionais. A gestão adequada destes riscos é condição fundamental para garantir a 

segurança do empreendimento, a integridade ambiental da área de influência e a 

conformidade regulatória. 

A seguir são apresentados os principais cenários de risco identificados, bem como as 

medidas de prevenção, mitigação e resposta planejadas. 

 

Riscos Associados - Perfuração 

¶ Perda de fluido de perfuração (frac-out): possibilidade de escape do fluido para 

o meio ambiente marinho. 

o Medidas preventivas: utilização de fluidos biodegradáveis e de baixa 

toxicidade; monitoramento contínuo de pressão e volume de retorno. 

o Resposta: contenção imediata por barreiras flutuantes, sucção e 

recolhimento do material, conforme plano de emergência. 

¶ Instabilidade geotécnica: colapso parcial do furo ou desvio não planejado da 

trajetória. 

o Medidas preventivas: estudos prévios de sondagem, calibração do raio 

de curvatura e acompanhamento em tempo real por sistema de 

navegação direcional. 

o Resposta: interrupção imediata da perfuração e execução de 

procedimentos corretivos de recalibração. 

¶ Falhas mecânicas de equipamentos: quebra de hastes, trado ou bombas. 

o Medidas preventivas: manutenção preventiva e inspeção rotineira dos 

equipamentos. 

o Resposta: substituição rápida com peças de reposição em estoque no 

canteiro, reduzindo tempo de parada. 

 

Riscos Associados ï Instalação das Tubulações 

¶ Sobrecarga durante o pullback: esforços excessivos que possam comprometer 

a integridade da tubulação. 

o Medidas preventivas: cálculo de tração máximo admissível, 

monitoramento por sensores e lubrificação adequada durante o 

lançamento. 

o Resposta: interrupção da operação e reposicionamento do sistema de 

tração. 

¶ Falhas de solda ou revestimento: risco de vazamento futuro por defeitos 

estruturais. 

o Medidas preventivas: inspeção radiográfica de todas as juntas, ensaios 

não destrutivos e reaplicação do revestimento anticorrosivo em campo. 
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o Resposta: reparo imediato do trecho afetado antes da conclusão da 

instalação. 

 

Plano de Mitigação e Contingência  

¶ Plano de Resposta a Emergência (PRE): integração do sistema de resposta da 

travessia com a estrutura de resposta vigente para a implantação do Porto, 

contemplando recursos humanos, embarcações, barreiras de contenção e kits 

de recolhimento de óleo. 

¶ Treinamento e capacitação: equipe envolvida nas fases de construção e 

operação treinada em resposta a emergências, primeiros socorros e contenção 

de derrames. 

¶ Comunicação e reporte: protocolos formais de notificação imediata aos órgãos 

competentes em caso de incidentes ambientais. 

¶ Monitoramento contínuo: relatórios periódicos de integridade das tubulações, 

qualidade da água e conformidade das condições operacionais com as licenças 

ambientais. 

 

Item 09: Especificar se será executado o pontilhão ou o bueiro duplo celular de 
concreto no córrego da Minhoca. 

Conforme descrito no projeto básico do ramal ferroviário, devidamente revisado e 

apresentado no ANEXO II do presente documento, para a transposição do Córrego da 

Minhoca será utilizado a técnica de bueiro duplo. 

 

Itens 10, 11, 12 e 13 

Os itens destacados acima estão relacionados com as atividades que estão sendo 

realizadas, após aprovação do Plano de Amostragem, visando a caracterização do sedimento 

a ser dragado em virtude do aprofundamento da bacia de manobra, berços offshore e canal 

de acesso. 

Assim que finalizadas as atividades e consolidado em um relatório técnico robusto, 

este será encaminhado a este IEMA para a devida análise. 

Mas especificamente em relação ao item 11 que trata da modelagem matemática para 

a dispersão de pluma, com as informações preliminares já coletadas e em análise, somadas 

ao vasto conhecimento da área adquirido nos últimos 04 anos de obras de implantação da 

fase 1, foi possível realizar uma pluma de descarte do sedimento na nova área de disposição 

marinha em estudo, sendo a mesma apresentada no RIMA. 
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Item 14: Apresentar Plano de Amostragem de sedimentos, conforme preconiza a 
Resolução Conama n.º 454/2012. O plano deverá ser apresentado e aprovado antes 
da realização das campanhas de amostragens. Além das determinações 
estabelecidas pela Conama, o plano deverá contemplar: i. Definir malha amostral, 
diferenciando amostras superficiais e testemunhos, seguindo as orientações 
constantes no item 1 do ANEXO da Resolução CONAMA nº 454/2012, considerando 
a dimensão da área e do volume a ser dragado; ii. Justificar a representatividade da 
malha amostral em relação à superfície das áreas sob análise e ao perfil sedimentar, 
considerando o pacote sedimentar que deverá ser dragado e a camada de sedimento 
que ficará exposta após a dragagem. Para tanto, deverá ser apresentado um Plano 
de Amostragem previamente à realização das coletas, conforme determina o Art. 5º 
da Resolução Conama nº 454/2012. 

Em relação ao solicitado neste item, informamos que o Plano de Amostragem de 

sedimentos, bem como da caracterização físico-química e biológica foi apresentado a este 

IEMA através do Protocolo nº 005476/2025 em 11/06/2025. Após análise técnica este IEMA 

emitiu o Ofício nº 2575/2025/IEMA/GGE/CPEO solicitando adequações no Plano de 

Amostragem. 

Imediatamente após tomar conhecimento dos detalhes das solicitações e, após um 

alinhamento técnico com o IEMA, a Imetame apresentou através do protocolo nº 009081/2025 

os devidos ajustes e justificativas relacionadas ao Plano de Amostragem, sendo o mesmo 

aprovado por este IEMA através do Ofício nº 2689/2025/IEMA/GGE/CPEO. Para facilitar a 

consulta pelo IEMA, segue, no ANEXO III, os dois ofícios e protocolos dos documentos 

citados. 

 

Itens 15 e 16 

Os itens destacados acima estão relacionados com as atividades que estão sendo 

realizadas, após aprovação do Plano de Amostragem, visando a caracterização do sedimento 

a ser dragado em virtude do aprofundamento da bacia de manobra, berços offshore e canal 

de acesso. 

Assim que finalizadas as atividades e consolidado em um relatório técnico robusto, 

este será encaminhado a este IEMA para a devida análise. 

 

4.1.3 Fase de Opera ção do Empreendimento  

Item 17: Reapresentar a Figura 4-98 do EIA, com os seguintes ajustes: pode-se 
descrever adequadamente o que a figura apresenta; ou apresentar uma figura que 
realmente mostre o trecho do ramal Ferroviário de 7 km citado no texto do item 
4.4.1.1.2 Ferroviário. 

O atual acesso ferroviário até Aracruz e realizado pelo Ramal Piraqueaçu, que atende 

tanto o Porto da Barra do Riacho quanto a fábrica da Suzano, estando operante possuindo 

cerca de 47 km de extensão em bitola métrica. Esse trecho ferroviário é um exemplo de 
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infraestrutura essencial para a operação portuária e industrial na região, sendo representado 

pelo traçado em verde na Figura 4-16. 

Frente ao exposto, a conexão prevista para o atendimento do Porto da Imetame se 

dará por meio da construção de um ramal na Estrada de Ferro Vitória-Minas (EFVM), podendo 

ser classificado com uma extensão do Ramal Piraqueaçu que liga o Porto da Barra do Riacho 

(em Aracruz) à estação de Piraqueaçu, na cidade de João Neiva. Aquele contará com cerca 

de 7 km de extensão da Barra do Riacho até a futura expansão da retroárea do Porto, sendo 

representado pelo traçado em vermelho na Figura 4-16. Com capacidade de movimentação 

de 3 milhões de toneladas na primeira fase, a estimativa é que 90% da carga de granéis 

sólidos do porto seja movimentada utilizando o modal ferroviário. 

 

 
Figura 4-16: Ramal ferroviário EFVM ao Porto da Barra do Riacho.  
Fonte: ANTT, 2014; LabTrans  - adaptado  

 

Internamente, na área do Imetame Logística Porto, em sua plena capacidade de 

movimentação, será implementada uma Pêra Ferroviária de 3,6 km (com ramais internos 

independentes) que possibilitará o transbordo da carga sem a necessidade de 

desmembramento da composição. 

 

Item 18: Esclarecer se serão implantados sistemas de coleta e armazenamento de 
água da chuva, e qual será o impacto da adição desse volume de dô§gua na 
quantidade necessária à operação do Complexo Portuário. 

 

O sistema de abastecimento do complexo será estruturado de forma integrada para 

evitar a sobrecarga do uso de água subterrânea proveniente de poços. Para isso, haverá um 

reservatório principal que receberá água tratada do poço, mas também contará com o 
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suprimento da concessionária local, que se encontra avaliando a viabilidade de fornecer até 

50m³ por dia. Isso significa que a operação não dependerá exclusivamente da água de poços, 

diversificando as fontes e garantindo maior segurança hídrica. 

Dentro desse contexto, a oficina de manutenção, que está entre os maiores 

consumidores, terá um reservatório próprio de 10.000 litros destinado a armazenar a água 

captada das chuvas no telhado da edificação. Com uma área de cobertura de 2.250m² e 

considerando a média histórica de chuvas em Aracruz, de cerca de 1.330mm por ano, estima-

se um potencial de captação de aproximadamente 3.000m³ por ano (equivalentes a 3 milhões 

de litros), o que representa em torno de 200 mil litros por mês já considerando perdas naturais. 

Essa água pluvial armazenada será utilizada na lavagem de equipamentos e do piso 

da oficina, além de ser direcionada também para a central de abastecimento, edificação 

próxima em outra área do complexo que fará uso do recurso para atividades semelhantes. 

Dessa forma, a utilização da água de chuva nesta edificação reduz significativamente 

a dependência do sistema de poços e da própria concessionária, promovendo uma gestão 

mais sustentável, econômica e alinhada com a preservação dos recursos naturais da região. 

Por fim, ressalta-se que estas observações se aplicam a edificações que já se 

encontram com projetos consolidados e fazem parte da fase 1 do projeto, havendo ainda 

alguns integrantes da fase 2 em desenvolvimento, nos quais também serão incorporados 

sistemas de reaproveitamento de água da chuva, fortalecendo o compromisso do complexo 

com a preservação hídrica. 

 

Item 19: Reavaliar demanda diária de volume de água para consumo humano e para 
consumo industrial, principalmente considerando o limite de volume diário de captação 
de água subterrânea informado na Declaração de Uso de água subterrânea nº 
0324/2023 (Renovação nº 0294/2020), emitida pela AGERH em abril de 2023. 

Para alinhar a demanda diária de uso de água com os volumes devidamente 

autorizados pelos órgãos fiscalizadores a Imetame Logística informa o seguinte 

i. Atualmente possuímos dois poços ativos que atendem a demanda do Imetame 

Logística Porto, em sua fase de instalação, conforme as Declarações de Uso 

de Água Subterrânea listadas e apresentadas no ANEXO IV; 

a. Nº 0155/2024, válida até janeiro de 2027; 

b. Nº 0324/2023, válida até abril de 2026. 

ii. A Imetame Logística Porto, já projetando o aumento da demanda, obteve junto 

a Secretaria de Meio Ambiente de Aracruz-ES a Declaração de Dispensa de 

Licenciamento Ambiental para a perfuração de mais três poços que atenderá o 

empreendimento. Após a perfuração, equipagem e teste, as informações serão 

encaminhadas para a AGERH visando a obtenção da devida Declaração de 

Uso de Água Subterrânea. 

Para complementar o volume de água que abastecerá o porto, a Imetame Logística 

solicitou carta de viabilidade para fornecimento de um volume de água na ordem de 50m³/dia 

junto a concessionária local. Adicionalmente, está previsto no projeto a implantação de 
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captação e armazenamento de água das chuvas que serão utilizadas prioritariamente na 

oficina de manutenção para lavagem de peças conforme apresentado no item 18.  

Dessa forma, a utilização da água de chuva e da concessionaria local reduz 

significativamente a dependência do sistema de poços, promovendo uma gestão mais 

sustentável, econômica e alinhada com a preservação dos recursos naturais da região, 

fortalecendo o compromisso do complexo com a preservação hídrica. 

 

4.1.4 Área de Influ ência  

Item 20: Enviar arquivo digital do shapefile com os recursos hídricos delimitados na 
AID. 

Apresentamos no ANEXO V o arquivo digital devidamente georreferenciado em UTM 

DATUM SIRGAS 2000, com os recursos hídricos delimitados na AID. 

 

Item 21: Elucidar os seguintes questionamentos sobre a delimitação da Área de 
Influência Direta (AID) e Área de Influência Indireta (All) do Meio Biótico: 
a. Quais critérios foram adotados na definição de tais áreas? 
b. Elas contemplam o meio biológico e os ecossistemas naturais mesmo que 
alterados? 

a. A definição da Área de Influência Direta (AID) e da Área de Influência Indireta (AII) 

foi realizada com base em critérios ecológicos específicos para cada componente do meio 

biótico (fauna terrestre, biota aquática, biota marinha e flora) e considerando metodologias 

usualmente empregadas em estudos de impacto ambiental para empreendimentos lineares, 

como ferrovias e ramais portuários. 

Para a fauna terrestre, foram adotados buffers de 500m para a AID e 1.000m para a 

AII, definidos com base na área de vida e no potencial de deslocamento de espécies de médio 

e grande porte, que são mais suscetíveis aos impactos de fragmentação de habitat, 

perturbação sonora e atropelamento. 

No caso da biota aquática, para a AID foi estabelecida um buffer de 1.000m a partir da 

ADA, considerando a conectividade dos ecossistemas aquáticos, enquanto a AII abrange toda 

a bacia do Rio Riacho, de forma a contemplar os efeitos indiretos sobre a dinâmica hidrológica 

e a biodiversidade aquática. 

Para a biota marinha, a AID foi definida como uma faixa de 800m a partir da área de 

intervenção direta, abrangendo a zona potencialmente afetada pelas obras e pelo tráfego de 

embarcações, enquanto a AII foi delimitada conforme o alcance da pluma de derramamento 

de óleo no mar, garantindo a análise de eventuais impactos associados a acidentes 

ambientais e à dispersão de contaminantes. 

Por fim, para a flora, a AID foi estabelecida em 100m e a AII em 500m, considerando 

a extensão dos ambientes diretamente suprimidos e os efeitos indiretos sobre a regeneração 

natural, a conectividade ecológica e a integridade dos fragmentos remanescentes. 
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Essa abordagem buscou contemplar as características ecológicas de cada grupo 

biológico e a especificidade dos ambientes potencialmente afetados, assegurando uma 

avaliação abrangente dos impactos do empreendimento. 

 

b. A delimitação das AID e AII para cada componente do meio biótico foi realizada de 

forma a contemplar os ecossistemas naturais, ainda que parcialmente alterados, garantindo 

uma análise completa e integrada dos possíveis impactos. 

No diagnóstico da fauna terrestre, foram considerados não apenas os limites dos 

buffers, mas também a importância ecológica dos fragmentos florestais, áreas de formações 

secundárias e ambientes alagados próximos ao traçado do empreendimento, reconhecendo 

sua relevância para deslocamento, alimentação, abrigo e reprodução das espécies. 

Para a biota aquática, a análise abrangeu os corpos hídricos, suas margens e áreas 

de preservação permanente (APPs), incluindo tanto os trechos conservados quanto aqueles 

com intervenções antrópicas, uma vez que todos desempenham papel importante na 

manutenção da conectividade hídrica e da biodiversidade associada. 

No caso da biota marinha, a delimitação da AID e AII considerou não apenas os 

ambientes de alta integridade ecológica, mas também áreas já alteradas pelo tráfego 

portuário, pois os potenciais impactos como ruídos subaquáticos, suspensão de sedimentos 

e risco de acidentes ambientais podem atingir toda a zona de influência do empreendimento. 

Da mesma forma, para a flora, foram analisadas tanto as áreas nativas preservadas 

quanto as regenerantes e antropizadas, permitindo identificar impactos diretos e indiretos 

sobre a vegetação e a conectividade dos ecossistemas. 

Assim, embora os buffers estabelecidos representem referências metodológicas, a 

avaliação dos impactos foi integrada e abrangente, contemplando a totalidade dos 

ecossistemas naturais presentes na área de estudo, independentemente do seu grau de 

alteração. 

Item 22: Adequar a extensão da AID para a fauna marinha, pois o buffer de 500 m da 
ADA é pequeno, e a dimensão proposta da AID não considera a modelagem de pluma 
de sedimento e a nova área de bota-fora marinho. 

A Imetame Logística Porto, em atenção ao solicitado pelo IEMA, realizou uma 

adequação no buffer de delimitação da Área de Influência Direta do empreendimento, 

passando para 800 metros a partir da delimitação da Área Diretamente Afetada, já incluindo 

a delimitação da área a ser estudada, visando a definição de uma nova Área para Descarte 

Marinho, que atenderá as atividades relacionadas a expansão e operação do TUP da 

Imetame, conforme novo mapa apresentado (Figura 4-17). 

Na definição da AID também foi levada em consideração a pluma da possível 

ocorrência de óleo, obtida através de um exercício de modelagem, em caso de ocorrência de 

algum evento emergencial com o derramamento deste produto com origem nos fundeadouros 

do terminal. 

Em complementação à modelagem para probabilidade de ocorrência de óleo em caso 

de acidente, também foi realizada uma modelagem matemática para a dispersão de pluma de 
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descarte do sedimento na nova área em estudo. Esta utilizou as informações preliminares já 

coletadas (e em análise), somadas ao vasto conhecimento da área adquirido nos últimos 04 

anos de obras de implantação da fase 1. 

Considerando os resultados, observa-se que sua distribuição permanece quase 

integralmente contida na Área de Influência Direta (AID) atualmente delimitada em 800 

metros. As pequenas porções que ultrapassam esse limite ocorrem de forma pontual e não 

alcançam áreas sensíveis. Assim, a manutenção do raio de 800 metros a partir da Área 

Diretamente Afetada (ADA) permanece tecnicamente adequada e compatível com o cenário 

de influência esperado. 
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Figura 4-17: Área de Influência Direta e Indireta do Meio Biótico ï Biota Marinha.  
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Item 23: Esclarecer a respeito da totalidade da Área de Influência Direta do meio 
socioeconômico, visto que foram apresentados apenas os recortes da AID conforme 
os critérios de tráfego rodoviário, população, tráfego marítimo e atividade pesqueira 
artesanal. 

 

A definição de Áreas de Influência Direta (AID) e Indireta (AII) para o Meio 

Socioeconômico considerou as especificidades do empreendimento, em todas as suas fases, 

além de sua localização e da dinâmica social do seu entorno, possibilitando a indicação dos 

territórios que podem ser impactados.  

Neste sentido, foram avaliados os fatores tráfego rodoviário, população, tráfego 

marítimo, atividade pesqueira artesanal para a delimitação da AID (vide síntese apresentada 

no Quadro 4-1), ao passo que a definição da AII contemplou critérios como economia local, 

arrecadação do Poder Público e nível de emprego e renda (conforme Quadro 4-2).  

 

Quadro 4-1: Síntese da área de influência direta para o meio socioeconômico.  

Critérios para delimitação da Área de Influência Direta ï Meio Socioeconômico  

Tráfego rodoviário  População  Tráfego marítimo  
Atividade pesqueira 

artesanal  

Vila do Riacho, Barra do 
Riacho, Barra do Sahy, 

Santa Marta, Putiri e Mar 
Azul 

Vila do Riacho, Barra do 
Riacho, Barra do Sahy, 

Santa Marta, Putiri e Mar 
Azul 

Barra do Riacho e Barra 
do Sahy 

Barra do Riacho e Barra 
do Sahy 

 

Quadro 4-2: Síntese da área de influência indireta para o meio socioeconômico.  

Critérios para delimitação da Área de Influência Indireta ï Meio Socioeconômico  

Economia local  Arrecadação do Poder Público  Nível de emprego e renda  

Município de Aracruz Município de Aracruz Município de Aracruz 

 

Como resultado deste processo, tem-se que a Área de Influência Direta (AID) para o 

Meio Socioeconômico é composta, de modo geral, pelas comunidades de Vila do Riacho, 

Barra do Riacho, Barra do Sahy, Santa Marta, Putiri e Mar Azul, pois, são estas comunidades 

que tem um ou mais fatores ambientais afetados pelo empreendimento em sua fase de 

ampliação desta forma, todas foram integralmente contempladas nas avaliações e discussões 

conduzidas no âmbito do diagnóstico ambiental apresentado no Capítulo 8.3  parte integrante 

do Volume II/III do EIA-RIMA. Paralelamente, sua Área de Influência Indireta (AII) abrange a 

totalidade do município de Aracruz, pois contempla todos os fatores ambientais afetados e 

engloba as comunidades da área de influência direta. 
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Item 24: Apresentar justificativa quanto à metodologia de levantamento de dados 
primários com lideranças das comunidades da AID, considerando o quantitativo de 
pessoas entrevistadas e especificando em que tópicos do estudo esses dados foram 
utilizados. 

A metodologia adotada para o levantamento de dados primários junto às comunidades 

da Área de Influência Direta (AID) foi criteriosamente planejada para atender aos objetivos do 

estudo de percepção ambiental, conforme estabelecido no Termo de Referência (TR) e no 

Parecer Técnico GGE/CPEO Nº 060-2024. 

Optou-se pelo método qualitativo com entrevistas em profundidade semiestruturadas, 

amplamente utilizada nas Ciências Sociais e reconhecida por sua capacidade de captar 

percepções, experiências e significados atribuídos pelos participantes. Essa abordagem 

permite flexibilidade na condução das entrevistas, favorecendo a escuta ativa e o 

aprofundamento de temas emergentes, o que é essencial para compreender a complexidade 

dos fenômenos e das dinâmicas sociais e ambientais locais, a partir da perspectiva dos 

sujeitos. 

O estudo de percepção ambiental tem como foco central compreender como diferentes 

grupos sociais percebem, interpretam e se relacionam com o ambiente, considerando tanto 

aspectos objetivos quanto subjetivos dessa relação. Trata-se, portanto, de uma investigação 

qualitativa, na qual o aprofundamento e a riqueza das informações são mais relevantes do 

que a generalização estatística dos resultados (MINAYO, 2017). 

O questionário semiestruturado é reconhecido como o instrumento mais adequado 

para esse tipo de investigação, pois combina perguntas fechadas ð facilitando a 

sistematização e comparação dos dados ð com perguntas abertas, que permitem explorar 

percepções, sentimentos, motivações e condutas dos entrevistados (SOUZA, 2013). 

A amostragem não probabilística por julgamento e por cotas adotada nesse 

diagnóstico, é reconhecida na literatura e considerada adequada para pesquisas qualitativas 

que visam aprofundar a compreensão de fenômenos sociais complexos (MINAYO, 2017; 

FLICK, 2009). 

A seleção dos entrevistados foi intencional, buscando garantir diversidade de perfis e 

representatividade dos diferentes segmentos sociais afetados, conforme o contexto local. 

Essa flexibilidade metodológica possibilitou captar tanto os aspectos positivos quanto 

negativos identificados pelos moradores, bem como suas expectativas e sugestões para o 

futuro da comunidade, priorizando lideranças comunitárias com capacidade de representar 

demandas coletivas e diversidade de perfis sociais. Foram entrevistados representantes de 

associações de moradores, colônias de pescadores, associações de empreendedores, 

artesãos, músicos e ONGs. 

Estudos recentes destacam a importância da pesquisa de percepção ambiental como 

ferramenta essencial para subsidiar o planejamento territorial, orientar políticas públicas e 

fortalecer a participação social. Essa abordagem permite revelar as reais necessidades, 

valores e prioridades dos diferentes grupos sociais envolvidos (BREZOLIN E FELIPPE, 2017; 

SOUZA, 2013; SANTOS E SOUZA, 2015). 
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A perspectiva fenomenológica, por sua vez, reforça a relevância de considerar as 

experiências vividas pelos moradores e suas interpretações sobre o ambiente em que estão 

inseridos. Ao valorizar essas percepções subjetivas, essa abordagem contribui para a 

construção de um diagnóstico ambiental mais sensível, contextualizado e alinhado à realidade 

local (SANTOS E SOUZA, 2015). 

A definição do número de entrevistados seguiu princípios e parâmetros metodológicos 

amplamente reconhecidos na literatura científica para pesquisas qualitativas e percepção 

ambiental. Foram realizadas 15 entrevistas, número considerado adequado para a obtenção 

da saturação temática, isto é, o ponto em que novas coletas de dados deixam de acrescentar 

informações relevantes e inéditas ao conjunto analisado. Esse parâmetro é sustentado por 

Guest, Bunce e Johnson (2006), que identificaram a ocorrência de saturação nas primeiras 

12 entrevistas de uma amostra composta por 60. Assim, amostras situadas entre 3 e 15 

entrevistas por grupo relevante são consideradas suficientes para representar a 

heterogeneidade interna e garantir a consistência interpretativa dos resultados (GUEST; 

BUNCE; JOHNSON, 2006). 

Em estudos desse tipo, o foco não está na representatividade estatística, mas na 

priorização da diversidade de perfis e na profundidade e diversidade das informações obtidas. 

Quando os participantes são selecionados com base em critérios de relevância social e 

institucional, como no caso das lideranças comunitárias é possível atingir a saturação temática 

com amostras menores, garantindo a qualidade e a consistência dos dados coletados. 

Em amostragem não probabilística, a escolha do número de participantes por 

subgrupo não visa à representatividade estatística, mas sim à obtenção de variedade de 

experiências e à identificação de padrões e nuances nas percepções coletivas (MINAYO, 

2017; FLICK, 2009). 

A metodologia adotada permitiu captar tanto aspectos objetivos quanto subjetivos da 

relação das comunidades com o ambiente, promovendo um diagnóstico sensível e 

contextualizado. Além disso, garantiu rigor técnico, representatividade social e aderência às 

diretrizes do IEMA, promovendo um diálogo direto, estruturado e imparcial com as 

comunidades da AID. 

Os dados coletados foram utilizados nos seguintes t·picos do estudo: ñDin©mica 

Populacionalò; ñInfraestrutura, Equipamentos Urbanos e Servi­os P¼blicosò e ñCaracteriza­«o 

da Atividade Pesqueiraò.  

Os dados primários coletados foram utilizados para complementar a análise das 

formas de organização social, da estrutura comunitária e das condições de infraestrutura das 

comunidades localizadas na Área de Influência Direta (AID). A partir dessas informações, foi 

possível identificar diferenças significativas entre as comunidades, tanto em termos de acesso 

a serviços públicos quanto de engajamento social. Além disso, os dados evidenciam os 

impactos gerados pelos empreendimentos instalados na região, que influenciam diretamente 

na dinâmica social, econômica e ambiental das localidades. 

Os dados primários coletados durante o trabalho de campo foram utilizados para 

complementação da análise dos meios de transporte utilizados pelas comunidades da Área 

de Influência Direta (AID), bem como das condições de acesso aos equipamentos públicos 



 Complementação do EIA/RIMA  
Ampliação do Imetame Logística Porto  

Itens do ofício nº 
2102/2025 

4 
 

   

 

    

Revisão 00 
12 / 2025 

 
Coordenação Geral Elaboração do documento 

Página 
57 de 351 

 

disponíveis. Os dados permitiram compreender como os moradores se deslocam 

internamente e para outras localidades, além de identificar os principais serviços públicos 

utilizados por eles. Esses dados contribuíram para avaliar a integração das comunidades com 

a infraestrutura regional e os desafios enfrentados no acesso a serviços essenciais. 

Os dados primários coletados durante o trabalho de campo foram utilizados para 

complementar a análise sobre a atividade pesqueira na região. A equipe realizou entrevistas 

e levantamentos junto às colônias de pesca, com o objetivo de confirmar informações 

principalmente sobre o número de associados, a quantidade de embarcações registradas e 

as condições gerais da prática pesqueira. 

Essa justificativa utilizou as seguintes referências: 

¶ FLICK, U. An Introduction to Qualitative Research. 4. ed. London: SAGE, 2009. 

¶ GUEST, G.; BUNCE, A.; JOHNSON, L. How Many Interviews Are Enough? 

Field Methods, v. 18, n. 1, p. 59-82, 2006. 

¶ MINAYO, M.C.S. Amostragem e saturação em pesquisa qualitativa: consensos 

e controvérsias. Revista Pesquisa Qualitativa, v. 5, n. 7, p. 1-12, 2017. 

¶ SOUZA, S.L. Estudos de percepção ambiental: um enfoque sociocultural. 

SciELO, 2013. 

¶ Brezolin, I. P.; Felippe, M. L. Uma metodologia de pesquisa para o estudo da 

percepção ambiental: o caso das pinturas murais no Centro de Florianópolis 

(SC). Revista Projetar: Projeto e Percepção do Ambiente (UFRN), Natal, v. 11, 

n. 2, p. 92-102, 2017. 

¶ Santos, F. P.; Souza, L. B. Estudo da percepção da qualidade ambiental por 

meio do método fenomenológico. Mercator (Fortaleza), v. 14, n. 2, p. 57-74, 

maio-ago. 2015. 

 

4.1.5 Diagn óstico Έ Meio F ísico  

Item 25: Apresentar os resultados para a simulação de Material Particulado Com 
Diâmetro Aerodinâmico Inferior A 10 µm (MP10); relativo ao item 8.1.1.20. 

 

Material Particulado com Diâmetro Aerodinâmico Inferior a 10 µm (MP 10) 

A Figura 4-18 apresenta os acréscimos máximos de 24 horas de MP10, neste cenário, 

foram identificados acréscimos máximos de 24 horas de até 15,71 µg/m³, concentração 

localizada na área de Operação do Imetame Logística Porto, onde se encontram as principais 

fontes de emissão. Não foram detectadas concentrações superiores ao PF de 50 µg/m³ 

estabelecido pelo Decreto Estadual N° 3463-R/2013 e ao limite de 45 µg/m³ determinado pela 

Resolução CONAMA 506/2024. Além disso, destaca-se que todas as concentrações 

modeladas se encontram dentro do domínio de modelagem, o que reforça que em áreas fora 

deste domínio a influência da operação do Imetame Logística Porto é muito baixa e/ou 

insignificante e, que a maior influência se concentra em áreas próximas à sua operação. 
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Os acréscimos médios anuais de MP10 são apresentados na Figura 4-19, nota-se que 

o maior acréscimo anual alcançou a faixa de 5,053 µg/m3, concentração localizada na área 

de Operação do Imetame Logística Porto. Além disso, verificou-se que não houve 

concentrações superiores ao PF de 20 µg/m3 estabelecido pelo Decreto Estadual N° 3463-

R/2013 e 15 µg/m3 estabelecido pela Resolução CONAMA nº 506/2024. 

Os acréscimos máximos de 24 horas e médios anuais, também foram modelados nos 

receptores discretos, conforme Tabela 4-4. Verificou-se que a maior concentração de 24 horas 

modelada correspondeu a 1,003 µg/m3 na Barra do Sahy. Para os acréscimos médios anuais, 

a maior concentração observada foi de 0,117 µg/m3 na Barra do Sahy. Não foram observadas 

concentrações superiores ao PF do Decreto Estadual N° 3463-R/2013 e da Resolução 

CONAMA 506/2024. 

 

Tabela 4-4: Acréscimos máximos de 24 horas e acréscimos médios anuais de MP10. 

Código  Receptor Discreto  
MP10 (µg/m3) 

24 horas  Anual  

P1 Barra do Riacho 0,530 0,052 

P2 Aldeia Córrego do Ouro 0,357 0,029 

P3 Barra do Sahy 1,003 0,117 

P4 Coqueiral 0,237 0,022 

P5 Vila do Riacho 0,306 0,010 

P6 Sauê 0,308 0,028 

P7 Mar Azul 0,332 0,037 

PF Decreto Estadual N° 3463-R/2013: 
24 horas = 50 µg/m3 
Anual = 20 µg/m3 

PF Resolução CONAMA 506/2024: 
24 horas = 45 µg/m3 
Anual = 15 µg/m3 
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Figura 4-18: Acréscimos máximos de 24 horas de MP 10.. 
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Figura 4-19: Acréscimos Médios Anuais de MP 10..
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Item 26: Reapresentar a Figura 8-45, indicando os pontos RU1, RU2 e RU3. 

 

Malha amostral  

Para o diagnóstico da área de estudo foram definidos 03 (três) pontos de amostragem 

para medições de nível de ruído, localizados na ADA do empreendimento e nas comunidades 

circunvizinhas. Segue Figura 4-20 com a reapresentação da Malha amostral dos pontos de 

medição de ruído ambiental. 
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Figura 4-20: Malha amostral dos pontos de medição de ruído ambiental .  
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Tabela 4-5: Georreferenciamento dos pontos de monitoramento de ruído (UTM 24K).  

Pontos de monitoramento  Longitude  Latitude  Descrição  

RU1 386923 7803239 Pátio de rochas 

RU2 386764 7802362 Santa Marta 

RU3 388160 7807026 Barra do Riacho 

 

Item 27: Apresentar informações quanto às datas e horários em que foram realizadas 
as campanhas amostrais para caracterização dos níveis de pressão sonora. 

Aquisição dos dados  

Para a aquisição dos dados de ruído, foi utilizado sonômetro modelo Octava Plus, 

fabricado pela Criffer, calibrado imediatamente antes de cada série de medições. As medições 

foram realizadas em duas campanhas amostrais, com o objetivo de verificar possíveis 

alterações ao longo do ano. 

A primeira campanha amostral foi realizada no dia 02 de maio de 2024, com medições 

realizadas nos períodos da tarde (12:30h - 17:30h) e da noite (17:30h - 00:00h). Já a segunda 

campanha ocorreu em 1º de novembro do mesmo ano, abrangendo os períodos da manhã 

(07:00h - 12:30h) e madrugada (00:00h - 07:00h). Essa abordagem visou ampliar a 

representatividade da aquisição dos dados e identificar possíveis variações nos níveis de 

ruído ao longo do dia e em diferentes momentos do ano. 

As medições foram executadas com o posicionado do sonômetro entre 1,2 m e 1,5 m 

do solo, distante de paredes, muros, veículos ou outros objetos que possam refletir as ondas 

sonoras. 

As medições foram feitas de acordo com o método simplificado, seguindo as diretrizes 

da norma ABNT NBR 10.151:2019 versão corrigida - "Acústica - Medição e avaliação de níveis 

de pressão sonora em áreas habitadas - Aplicação de uso geral".  

Durante as medições, foram registradas fontes de emissão sonora, como tráfego de 

veículos, vocalização de animais e diálogo de moradores. Os dados coletados foram 

analisados e os níveis de pressão sonora foram comparados com os limites estabelecidos 

pela legislação vigente. 

 

a) Limites dos níveis de pressão sonora 

Para avaliar os níveis de ruído, foi comparado o nível de pressão sonora equivalente 

(LAeq) medido no local com os limites de pressão sonora (RLAeq) definidos pela norma NBR 

10.151:2019. 

Conforme o zoneamento de Aracruz, regulamentado pela Lei Municipal nº 4.317, de 

05/08/2020, que estabelece o desenvolvimento municipal e o Plano Diretor Municipal (PDM), 

o empreendimento está predominantemente situado em Zona Empresarial (ZE), sendo o 

ponto RU1 localizado em Zona de Proteção Ambiental, o ponto RU2 localizado em Zona de 
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Interesse Social e o ponto RU3 em zona de intervenção urbanística, como mostrado na Figura 

4-21. 

A norma ABNT NBR 10151:2019 estabelece os critérios de avaliação de ruído em 

ambientes externos, considerando as diferentes áreas habitadas durante o dia e a noite. Os 

critérios estão descritos na Tabela 4-6, que inclui a classificação de cada ponto de 

monitoramento de acordo com a referida norma. 

 

Tabela 4-6: Limites de níveis de pressão sonora em função dos tipos de áreas habitadas e do 
período, em dB(A) de acordo com a ABNT NBR 10151:2019.  

Tipos de áreas  Diurno (dB)  Noturno (dB)  Ponto monitoramento  

Área de residências rurais 40 35 - 

Área estritamente residencial urbana ou de 
hospitais ou de escolas 

50 45 - 

Área mista predominantemente residencial 55 50 RU2 e RU3 

Área mista com predominância de atividades 
comerciais e/ou administrativa 

60 55 - 

Área mista com predominância de atividades 
culturais, lazer e turismo 

65 55 - 

Área predominantemente industrial 70 60 RU1 
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Figura 4-21: Malha amostral dos pontos de medição de ruído ambiental sobre o PDM Aracruz.  
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Resultados  

Os resultados de ruído ambiental medidos durante o monitoramento realizado nos 

quatro pontos da área de influência das obras do Imetame Logística Porto e de instalação da 

ferrovia são apresentados a seguir. Para uma melhor avaliação dos níveis de pressão sonora 

medidos, observações sobre as fontes de ruído presentes foram registradas em campo, 

referentes aos eventos percebidos durante as medições. 

Os valores dos níveis LAeq, L10, L90 e os valores máximos (Max) medidos são 

apresentados na Tabela 4-7 e Tabela 4-8. Vale ressaltar que o ponto RU1 se localiza em área 

de operação com atividades de estocagem de rochas, surgindo como referência de fonte de 

ruído.  

 

Tabela 4-7: Valores medidos durante o período diurno. 

Ponto  Campanha  Data RLAeq  LAeq  L90 L10 Lmax  

RU 1 1ª Campanha 02/05/24 70 53,02 46,2 57,01 65,92 

RU 1 2ª Campanha 01/11/24 70 46,1 40,9 49,5 59,57 

RU 2 1ª Campanha 02/05/24 55 49,67 45,36 52,98 62,43 

RU 2 2ª Campanha 01/11/24 55 51,16 41,25 51,81 76,31 

RU 3 1ª Campanha 02/05/24 55 51,13 45,73 54,27 66,69 

RU 3 2ª Campanha 01/11/24 55 65,94 50,75 65,22 88,6 

 

Tabela 4-8: Valores medidos durante o período noturno. 

Ponto  Campanha  Data RLAeq  LAeq  L90 L10 Lmax  

RU 1 1ª Campanha 02/05/24 60 55,38 45,97 59,84 72,57 

RU 1 2ª Campanha 01/11/24 60 47,26 40,81 49,65 67,42 

RU 2 1ª Campanha 02/05/24 50 53,25 50,15 54,8 67,37 

RU 2 2ª Campanha 01/11/24 50 45,73 40,61 49,05 62,41 

RU 3 1ª Campanha 02/05/24 50 60,29 45,81 54,55 87,26 

RU 3 2ª Campanha 01/11/24 50 55,24 50,79 58,98 69,22 

 

Observa-se que os resultados estiveram acima do limite estabelecido no ponto RU3 

durante o período diurno da segunda campanha e para o período noturno tivemos 

ultrapassagens no ponto RU2 durante a primeira campanha e no ponto RU3 em ambas as 

campanhas. Os demais resultados se mantiveram abaixo do limite estabelecido pela NBR 

10151/2019. 

O ponto RU1, resultante da atividade operacional de estocagem de rochas, apresentou 

conformidade com RLAeq estabelecido pela NBR 10.151 em ambos períodos e campanhas.  

Vale ressaltar, que nessa primeira caracterização, as comunidades próximas ao 

empreendimento apresentaram níveis de ruído acima do recomendado pela norma (NBR 

10.151) durante a noite, a saber: RU1, Santa Marta ï RU2 e Barra do Riacho ï RU3. 
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Com base neste diagnóstico, a IMETAME buscará que suas atividades estejam em 

conformidade com os limites de pressão sonora estabelecidos pela legislação por meio da 

adoção de medidas de controle de ruído e de mitigação de impactos sonoros, a fim de 

preservar a qualidade de vida dos moradores da região e o equilíbrio ambiental.  

 

Item 28: Identificar os processos minerários presentes na área de expansão marinha 

Processos Minerários  

O estudo dos recursos minerais de interesse econômico identifica a presença e a 

viabilidade de exploração de minerais que podem ter valor comercial. Este levantamento é 

importante para avaliar se a construção do empreendimento pode impactar áreas com 

potencial de exploração de recursos minerários que poderiam contribuir para a economia 

local, assegurando que as atividades sejam realizadas de forma sustentável e em 

conformidade com as regulamentações ambientais. 

Neste sentido, sabe-se que a Agência Nacional de Mineração (ANM), criada pela Lei 

Federal nº 13.575/2017 em substituição ao antigo DNPM, tem por finalidade promover a 

gestão dos recursos minerais da União, bem como a regulação e a fiscalização das atividades 

para o aproveitamento dos recursos minerais no País. Para tanto, os processos minerários de 

interesse econômico sob sua responsabilidade são categorizados em diferentes regimes de 

exploração mineral. 

Diante deste panorama, uma consulta na base de dados da ANM identificou 05 

processos localizados na área abrangendo parte do empreendimento tanto em sua porção 

onshore quanto offshore. 

As características desses processos estão listadas na Tabela 4-9, enquanto seu 

mapeamento frente o empreendimento e suas áreas de estudo se encontram na Figura 4-22. 

Importante pontuar que os processos não interferem no licenciamento ambiental do 

empreendimento em tela. 
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Tabela 4-9: Processos minerários identificados.  

Características  Processos Minerários de Interesse Econômico  

Número do Processo 896947/2006 896165/2024 896047/2012 896040/2001 896001/2008 

Ano 2006 2024 2012 2001 2008 

NUP 48420.896947/2006-90 48076.896165/2024-08 48420.896047/2012-91 27220.896040/2001-01 48420.896001/2008-95 

Área (há) 728,1 1947,13 48,36 947,66 984,65 

Titular Marcos Rangel Conti 
Cooperativa Mineradora de 

Garimpeiros Marechal 
Rondon - COOMAR 

Rogerio Moreira Vieira Mbs Tecnologia Marinha Villa Rica Mineracao S.A. 

Fase Atual Autorização de Pesquisa Requerimento de Pesquisa Requerimento de Pesquisa Requerimento de Pesquisa Autorização de Pesquisa 

Substância Areia Minério de Ouro Areia Calcário coralíneo 
Areia 

Calcário 

Uso Construção Civil Industrial Construção civil Industrial Construção civil 

Superintendência Gerência Regional / ES Gerência Regional / ES Gerência Regional / ES Gerência Regional / ES Gerência Regional / ES 

Processos 
Associados 

Nenhum processo 
associado 

Nenhum processo 
associado. 

Nenhum processo 
associado 

Nenhum processo 
associado 

Nenhum processo 
associado 

Condição de 
Propriedade do Solo 

Propriedade de terceiros 
Proprietário ou posseiro de 

parte da área 
Propriedade de terceiros Terreno devoluto Propriedade de terceiros 

Fonte: ANM, 2024.  

file:///C:/Users/bruna.machado/Desktop/BACKUP%20515/ELM/Volume%20II/%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20https:/sistemas.dnpm.gov.br/SCM/extra/site/admin/dadosProcesso.aspx%3fnumero=896165&amp;ano=2024
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Figura 4-22: Processos minerários de interesse econômico . 
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Item 29: Apresentar levantamento batimétrico da ADA na porção marinha do 
empreendimento, e do arquivo georreferenciado, em UTM, datum SIRGAS 2000, 
referente a esse levantamento, conforme solicitado no Termo de Referência 
(OF/Nº0100/2024/IEMA/GGE/CPEO). Caso não apresente, justificar a ausência das 
informações. 

Apresentamos ANEXO VI do presente documento do arquivo digital devidamente 

georreferenciado em UTM DATUM SIRGAS 2000 contendo as batimetrias realizadas pela 

Imetame em parte da ADA do empreendimento conforme discriminado a seguir: 

i. Área da dársena; 

ii. Bacia de manobra; 

iii. Berços offshore; 

iv. Canal de acesso (atual e estendido). 

Os dados de batimetria da nova Área de Disposição Marinha, que também integra a 

ADA da expansão do empreendimento, serão apresentados conforme exigido pelo item 12 do 

Ofício nº 2102/2025/IEMA/GGE/CPEO. Esses dados fazem parte dos produtos obtidos a partir 

do estudo de caracterização da área, atualmente em fase final de coleta e elaboração, e são 

resultado das campanhas de campo em realização segundo o Plano de Amostragem 

aprovado. 

 

Item 30: Apresentar arquivo shapefile com as informações do levantamento 
planialtimétrico incluindo a área do ramal ferroviário e o arquivo em formato geotiff ou 
similar do Modelo Digital de Terreno (MDT), ambos apresentados em figuras no item 
8.1.3.2 Geomorfologia e no Anexo IV do volume I. 

Apresentamos no ANEXO VII do presente documento os arquivos digitais devidamente 

georreferenciado que subsidiaram a elaboração da planta planialtimétrica da área de 

ampliação e ramal ferroviário. 

 

Item 31: Reapresentar o item 8.1.3.3.1 de forma sucinta, com enfoque na pedologia 
existente na ADA/AID, conforme mapa da Figura 8-70. Sugere-se compilar este item 
com o seguinte, 8.1.3.3.2 Pedologia Local, e apresentá-los em um único item de forma 
concisa. 

 

Pedologia  

De acordo com LEPSCH, 2010, a pedologia considera o solo em seu ambiente natural 

e se preocupa com a origem, morfologia, constituição, classificações e o mapeamento, que 

formam a base de indicação do seu melhor uso, de acordo com os princípios de proteção 

ambiental. 

De acordo com EMBRAPA (2018), o solo que classificamos é uma coleção de corpos 

naturais, constituídos por partes sólidas, líquidas e gasosas, tridimensionais, dinâmicos, 

formados por materiais minerais e orgânicos que ocupam a maior parte do manto superficial 
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das extensões continentais do nosso planeta, contêm matéria viva e podem ser vegetados na 

natureza onde ocorrem e, eventualmente, terem sido modificados por interferências 

antrópicas. 

O solo, a partir da superfície, é subdividido em seções aproximadamente paralelas, 

organizadas em camadas e/ou horizontes. Os horizontes refletem os processos de formação 

do solo a partir do intemperismo do substrato rochoso ou de sedimentos de natureza diversa. 

As camadas, por sua vez, são pouco ou nada afetadas pelos processos pedogenéticos, 

mantendo, em maior ou menor proporção, as características do material de origem 

(EMBRAPA, 2018). 

Para a classificação da pedologia do Estado do Espírito Santo foi utilizado o Sistema 

Brasileiro de Classificação de Solos - SiBCS da EMBRAPA, que têm como premissa ser um 

sistema hierárquico de classificação dos solos, consolidando a sistematização taxonômica 

que expressa o conhecimento para a discriminação de classes de solos identificadas no País. 

No levantamento pedológico do Estado do Espírito Santo, identificou-se que 

aproximadamente 50% dos solos pertencem à classe dos Latossolos, seguidos por 25% de 

Argissolos, 12% Cambissolos, 4 % Neossolos, 3% Gleissolos e 3% Nitossolos. As demais 

classes pedológicas apresentam ocorrência menos expressiva no território capixaba (Tabela 

4-10). 
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Tabela 4-10: Pedologia do Esp írito Santo.  

Classificação Pedológica  Área (m²)  % Soma de %  

Latossolo  

Latossolo Amarelo 15.497.312.113,69 33,62% 

48,94% 
Latossolo Vermelho-

Amarelo 
5.040.592.944,76 10,93% 

Latossolo Vermelho 2.024.917.793,56 4,39% 

Argissolo  

Argissolo Amarelo 8.167.378.124,73 17,72% 

23,89% Argissolo Vermelho 1.604.345.684,55 3,48% 

Argissolo Vermelho-
Amarelo 

1.239.837.252,18 2,69% 

Cambissolo  

Cambissolo Háplico 4.719.505.322,30 10,24% 

12,16% Cambissolo Flúvico 664.425.010,02 1,44% 

Cambissolo Húmico 221.149.109,51 0,48% 

Neossolo  

Neossolo Litólico 891.035.192,51 1,93% 

4,03% 
Neossolo 

Quartzarênico 
786.121.782,80 1,71% 

Neossolo Flúvico 180.521.756,35 0,39% 

Gleissolo  

Gleissolo Háplico 1.108.935.980,04 2,41% 

2,97% Gleissolo Melânico 162.933.460,73 0,35% 

Gleissolo Sálico 95.141.166,35 0,21% 

Nitossolo  Nitossolo Vermelho 1.312.311.298,18 2,85% 2,85% 

Afloramento  811.209.213,42 1,76% 1,76% 

Chernossolo  
Chernossolo 

Argilúvico 
454.655.723,81 0,94% 0,94% 

Área Urbana  432.331.538,02 0,94% 0,94% 

Espodossolo  
Espodossolo Ferri-

Humilúvico 
329.217.393,46 0,71% 0,71% 

Corpo d'água Continental  319.009.219,59 0,69% 0,69% 

Organossolo  Organossolo Háplico 36.120.049,34 0,08% 0,08% 

Soma Área  46.099.007.129,90 100% 100% 

Fonte: Embrapa, 2023.  

 

No contexto municipal, Aracruz apresenta predominância de argissolos amarelos 

(PAdx5), que constituem a classe podológica de maior relevância local, seguido de latossolos 

amarelos, neossolos quartzarênicos, argissolos vermelhos, geissolos háplicos, geissolos 

sálicos e neossolos litólicos. Destaca-se que aproximadamente 86% da área do município 

apresenta declividade inferior a 30%, o que favorece o uso agrícola com tecnologias 

avançadas, devido à menor suscetibilidade à erosão. Por outro lado, nas regiões com maior 

declividade, observa-se maior ocorrência de processos erosivos, sendo essas áreas 

predominantemente destinadas à pecuária.  

A área diretamente afetada pelo empreendimento está integralmente inserida na 

classe dos Argissolos Amarelos (PAdx5), conforme indicado na Figura 4-23. Esses solos são 

típicos dos Tabuleiros Costeiros, formados sobre sedimentos do Grupo Barreiras, e 
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apresentam características como baixa fertilidade natural, elevada erodibilidade e restrições 

ao uso agrícola e silvicultural, especialmente em áreas com declividade acentuada. 
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Figura 4-23: Mapa de pedológico para área de estudo.  
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Os Argissolos são solos minerais caracterizados pela presença de horizonte 

diagnóstico B textural, situado imediatamente abaixo de um horizonte A ou E, sem ocorrência 

de horizonte Plíntico ou Glei acima ou coincidente com a parte superior do horizonte B 

(Embrapa, 1999). 

Horizonte B textural é um horizonte mineral sub-superficial com textura franco arenosa 

ou mais fina (mais que 15% de argila) onde houve incremento de argila, orientada ou não, 

desde que não exclusivamente por descontinuidade, resultante de acumulação ou 

concentração absoluta ou relativa decorrentes de processos de iluviação e/ou formação in situ 

e/ou herdada do material de origem e/ou infiltração de argila ou argila + silte com ou sem 

matéria orgânica e/ou destruição de argila do horizonte A e/ou perda de argila do horizonte A 

por erosão diferencial (Embrapa, 1999). 

Pode apresentar cerosidade formada pela deposição de argila sobre as diferentes 

faces dos agregados do horizonte textural, formando película de colóides minerais, que lhe 

conferem, se bem desenvolvida, um aspecto lustroso e brilho graxo (EMBRAPA, 1999). 

Em adição às características de espessura acima citadas, o horizonte B textural deve 

atender a um ou mais requisitos de uma lista, que podem ser observados em Embrapa (1999). 

Dentre eles, destaca-se o incremento de argila total do horizonte A para B, o suficiente para 

que a relação textural B/A satisfaça a uma das seguintes condições: 

¶ Nos solos com mais de 40% de argila no horizonte A, relação maior que 1,5; ou; 

¶ Nos solos com 15% a 40% de argila no horizonte A, relação maior que 1,7; ou; 

¶ Nos solos com menos de 15% de argila no horizonte A, relação maior que 1,8. 

A textura mais argilosa em profundidade, aliada à baixa capacidade de troca de cátions 

(CTC) e à baixa atividade da argila, confere aos Argissolos baixa fertilidade natural. 

Os Argissolos são ainda subdivididos em distróficos (baixa saturação de bases), 

alíticos (altos teores de alumínio) e eutróficos (alta saturação de bases). Os Argissolos 

distróficos e os alíticos apresentam baixa fertilidade natural e acidez elevada e, nos casos dos 

alíticos, além dessas características, a presença agravante dos altos teores de alumínio. Os 

eutróficos são naturalmente mais ricos em elementos (bases) essenciais às plantas como 

cálcio, magnésio e potássio. 

A suscetibilidade à erosão é uma característica marcante dos Argissolos devido à 

relação textural, que implica em diferenças de infiltração dos horizontes superficiais e 

subsuperficiais. 

No entanto, os de texturas mais leves ou textura média e de menor relação textural 

são mais porosos, possuindo boa permeabilidade, sendo, portanto, menos suscetíveis à 

erosão. 

São chamados Argissolos Amarelos (Figura 4-24) aqueles com matiz mais amarelo 

que 5YR na maior parte dos primeiros 100 cm do horizonte B, inclusive BA. Compõem, a 

pedologia dos Tabuleiros Costeiros, unidade geomorfológica que caracteriza a área formada 

sobre as rochas do Grupo Barreiras e que domina boa parte da paisagem regional 

imediatamente a oeste da Planície Costeira. 
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Figura 4-24: Argissolo Amarelo.  
Fonte: Embrapa, 2018.  

 

Sua principal limitação está relacionada à baixa fertilidade natural, decorrente da baixa 

CTC e da baixa atividade da argila. Além disso, a diferença de textura entre os horizontes 

superficial e subsuperficial, aliada à presença de declividades, aumenta o risco de erosão. 

Apesar dessas limitações, os Argissolos Amarelos podem apresentar melhor 

desempenho agrícola em áreas de relevo plano, onde a taxa de erosão é naturalmente 

reduzida. A água tende a ser retida na superfície do horizonte B devido à sua baixa 

permeabilidade, o que pode compensar parcialmente a textura arenosa do horizonte A. 

É importante destacar que as bordas dos Tabuleiros Costeiros, onde predominam os 

Argissolos Amarelos em áreas com declividade superior a 45%, são classificadas como Áreas 

de Preservação Permanente (APP), conforme a Resolução CONAMA nº 303/2002, sendo 

vedado o uso agrícola ou silvicultural nesses trechos. 

 

Caracterização Geotécnica  

A caracterização geotécnica do solo da área de Expansão do Imetame Logística Porto 

e traçado do ramal ferroviário baseou-se nos dados primários obtidos por 12 (doze) furos de 

sondagem a percussão ï SPT realizadas entre os dias 11 de março a 19 de abril de 2024 

(Figura 4-25), perfazendo um total de 124,2 metros perfurados, conforme detalhado na Tabela 

4-11. A localização e a quantidade das perfurações foram definidas com base nos objetivos 
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investigativos do projeto. Os pontos de sondagem foram distribuídos estrategicamente para 

representar toda a área do empreendimento. 

 

Metodologia  

As locações das sondagens foram realizadas seguindo as diretrizes das normas 

t®cnicas da ABNT NBR 6484/2020, ñExecu­«o de Sondagens de Simples Reconhecimento 

dos Solos para Funda­»es de Edif²ciosò, que descreve procedimentos para a realiza­«o de 

sondagens SPT, entre outras técnicas de investigação de solo, para o reconhecimento de 

solos.  

Para esta operação, foi utilizado um amostrador padrão com diâmetro interno de 

34,9mm e externo de 50,8mm, martelo com peso de 65kg e queda de 75cm, revestimento 

com diâmetro de 2½ò e comprimento de pelo menos 3 metros. 

Durante a realização das sondagens SPT foi adotado o critério de paralisação por 

impenetrabilidade (recusa), em conformidade com a ABNT NBR 6484:2020. Para tanto 

considerou-se como recusa a ocorrência de 50 golpes para o avanço de 10cm do amostrador 

(condição de referência para término do cravamento). Quando a recusa se manifestou antes 

de completar os 30cm finais, registrou-se a penetração efetiva e o número de golpes naquele 

incremento, classificando o horizonte como ñimpenetr§vel/recusaò. O t®rmino por 

impenetrabilidade preserva a integridade do equipamento, garante a segurança da operação 

e evita superestimações do NSPT em materiais muito duros, matacões ou rocha, assegurando 

a fidedignidade do perfil geotécnico 

A sondagem teve início com o uso de um trado-concha ou cavadeira manual iniciando 

no 0,00 metro até a profundidade de 1,00 metro, seguido da instalação do primeiro segmento 

do tubo de revestimento, quanto se realizou o primeiro ensaio SPT (golpes no amostrador 

padrão). A partir deste ponto procedeu-se com a realização dos ensaios a cada metro, 

seguindo o preconizado pela ABNT assim, entre as profundidades 0,00 e 1,00m ocorre o 

avanço do furo sem o ensaio SPT, ou seja, não possui o valor de N para este trecho. 

Nas operações subsequentes de perfuração, alternadas com ensaios e amostragens, 

utilizou-se trado helicoidal até a profundidade máxima de 2 metros. A partir desta 

profundidade, o avanço do trado helicoidal foi interrompido. Quando o avanço da perfuração 

com o trado helicoidal foi inferior a 50mm após 10 minutos de operação, adotou-se o método 

de perfuração por circulação de água. 

Na perfuração por circulação de água, foi utilizado o trépano de lavagem como 

ferramenta de escavação, permitindo a realização do ensaio de penetração e amostragem 

SPT a cada metro e na transição de cada camada. 

O valor de nSPT representa o número de golpes necessários para a penetração de 

30cm do barrilete amostrador, após uma penetração inicial de 15cm. 

Em cada penetração realizada, foram obtidas as amostras daquela cota, sendo 

submetidas à classificação táctil/ visual. 
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Figura 4-25: Mapa de localização de sondagens.  
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Item 32: Apresentar arquivo shapefile de todos os furos de sondagens executados 
com a mesma localização apresentada no mapa 8-88, ou reelaborar o mapa, uma vez 
que foram enviados 7 (sete) arquivos de 12 (doze) furos executados, e os mesmos 
não coincidem com a localização apresentada no EIA. Os arquivos enviados são 
denominados: ñPonto P 01_Sondagem Pedologiaò; ñPonto P 02_Sondagem 
Pedologiaò; ñPonto P 03_Sondagem Pedologiaò; ñPonto P 04_Sondagem Pedologiaò; 
ñPonto P 05_Sondagem Pedologiaò; ñPonto PM 07 Sondagem Pedologiaò; e, ñPonto 
PM 08 Sondagem Pedologiaò." 

Apresentamos no ANEXO VIII do presente documento os arquivos shapefile de todos 

os furos de sondagens executados com a mesma localização apresentada no mapa 8-88 do 

Volume II do EIA. 

Os ensaios padrão de penetração no solo (SPT) foram executados pela equipe da 

Sudeste Ambiental em campo. Todas os 12 (doze) furos executados, e suas localizações 

estão listas na tabela a seguir. 

 

Tabela 4-11: Características dos pontos do ensaio Standart Penetration Test (SPT).  

Código  Coordenadas E  Coordenadas N  Local  NE (m) Impenetrável (m)  Diâmetro (milimetros)  

SPT01 78031692 386753 
Retroárea 
do porto 

11,7 13 100mm 

SPT02 7803230 387029 
Retroárea 
do porto 

9.8 13 100mm 

SPT03 7803471 386856 
Retroárea 
do porto 

10.2 12,7 100mm 

SPT04 7803536 387111 
Retroárea 
do porto 

9.95 12,2 100mm 

SPT05 7804013 387014 
Retroárea 
do porto 

6.9 8,2 100mm 

SPT06 7803867 386777 
Retroárea 
do porto 

9.2 11,9 100mm 

SPT07 7803975 386315 
Ramal 

Ferroviário 
4.23 11,45 100mm 

SPT08 7804523 385313 
Ramal 

Ferroviário 
- 6,3 100mm 

SPT09 7805266 384660808 
Ramal 

Ferroviário 
- 7,45 100mm 

SPT10 7806069 385479388 
Ramal 

Ferroviário 
7.72 10,8 100mm 

SPT11 7806521 386310472 
Ramal 

Ferroviário 
- 7,45 100mm 

SPT12 7806790 387452185 
Ramal 

Ferroviário 
6.57 9,45 100mm 

 

Item 33: Apresentar o critério de paralisação da sondagem nos furos de sondagens 
SPTO7, SPTO9, SPT10, SPT11 e SPT12. 

Para todas as sondagens SPT foram adotados como critério de paralisação por 

impenetrabilidade (recusa), em conformidade com a ABNT NBR 6484:2020. Considerou-se 

como recusa a ocorrência de 50 golpes para o avanço de 10cm do amostrador (condição de 

referência para término do cravamento). Quando a recusa se manifestou antes de completar 

os 30cm finais, registrou-se a penetração efetiva e o número de golpes naquele incremento, 

classificando o horizonte como ñimpenetr§vel/recusaò. 



 Complementação do EIA/RIMA  
Ampliação do Imetame Logística Porto  

Itens do ofício nº 
2102/2025 

4 
 

   

 

    

Revisão 00 
12 / 2025 

 
Coordenação Geral Elaboração do documento 

Página 
80 de 351 

 

O término por impenetrabilidade preserva a integridade do equipamento, garante a 

segurança da operação e evita superestimações do NSPT em materiais muito duros, matacões 

ou rocha, assegurando a fidedignidade do perfil geotécnico. 

 

Item 34: Justificar a reabertura dos seis primeiros furos de sondagens, como 
mencionado nas figuras 8-108 e 8-109, e incluir a metodologia da instalação dos poços 
de monitoramento. Justificar caso não tenha sido instalado poço de monitoramento 
em algum dos 12 (doze) furos de sondagem. Incluir os perfis construtivo de cada poço 
de monitoramento. 

Todos os poços de monitoramento tiveram furos de sondagem reabertos para viabilizar 

a instalação dos poços de monitoramento devido às condições geotécnicas locais: trechos 

muito argilosos (elevada plasticidade, tendência a colapso das paredes em avanço direto) e 

presença de concreções ferruginosas, que dificultavam o corte e provocavam travamentos e 

desgaste prematuro das ferramentas. A execu­«o ña partir do zeroò, diretamente no solo 

natural, mostrou baixa produtividade e risco de instabilização do furo, com perda de 

verticalidade. 

A reabertura sobre os traçados já investigados pelo SPT agregou segurança e 

desempenho: (i) mantém a coerência estratigráfica entre o furo de investigação e o poço, 

favorecendo a correlação hidrogeológica; (ii) reduz retrabalho e minimiza interferências; (iii) 

permite a utilização de um alargador controlado até o diâmetro necessário para o poço 

(tipicamente superior ao do SPT), preservando o prumo e a integridade das paredes, 

sobretudo em argilas sensíveis e horizontes endurecidos por óxidos de ferro. 

 

Item 35: Informar, considerando a tabela 8-46, se efetivamente os pontos de 
sondagem SPT07 a SPT09 possuem a camada designada como ñSolos org©nicos 
superficiaisò, uma vez que esta camada n«o consta na descri­«o dos boletins de 
campo apresentados nas figuras anteriores e nem nos Laudos de Sondagens, 
apresentados no Anexo IV do Volume Il. 

De acordo com a análise feita pela equipe técnica, a detecção de uma lâmina orgânica 

decimétrica ocorreu apenas nos perfis de poços de monitoramento PM05 e PM06. Nos pontos 

SPT05 e SPT06 (sondagens correspondentes), essa camada não aparece porque o SPT 

inicia a amostragem a 1,0m de profundidade (conforme NBR 6484), não captando, portanto, 

materiais superficiais delgados (horizonte orgânico raso). A presença local e delgada de 

matéria orgânica (PM05ïPM06) não caracteriza uma unidade contínua na área; recomenda-

se apenas decapagem superficial pontual quando pertinente ao preparo de 

subleito/plataforma.  
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Item 36: Verificar se o cálculo do teste de compacidade e consistência foi executado 
conforme metodologia preconizada pela ABNT NBR 6484/2020. Recomenda-se que 
os laudos de sondagem comecem a partir da profundidade 0 ao invés de 1 m, pois o 
avanço ocorre entre 0 e 1 m de profundidade, e o primeiro ensaio ocorre em 1 m de 
profundidade. Da forma como foi apresentado, os laudos omitem os valores do 
primeiro ensaio SPT. Apresentar esclarecimentos e os ajustes realizados. 

O furo começa na profundidade 0,00m (superfície natural), pois para alcançar o 

primeiro metro de profundidade é necessário fazer esse avanço. 

O primeiro ensaio SPT (golpes no amostrador padrão) ocorre a 1,00m de profundidade 

e, depois, a cada metro (2,00 m; 3,00 m; é), conforme a ABNT NBR 6484:2020. 

Entre 0,00ï1,00 m há avanço do furo sem SPT (não existe valor de N nesse trecho). 

 

Item 37: Reapresentar a tabela 8-47, retificando as informações apresentadas. Deverá 
ser reavaliado o cálculo dos valores de Nspt apresentados, pois estes contradizem a 
média dos valores por camada quando calculados a partir dos valores apresentados 
nos boletins de campo, os quais foram apresentados nas Figuras 8-92 a 8-127. Ainda 
nesta tabela, reformular a reda­«o da coluna ñDescri­«o (compacidade)...ò para 
ñDescri­«o (consistência/ compacidade) ...ò, assim como modificar a designa­«o da 
ñAreia vermelha (fina) no SPT09 para a designação de compacidade. Apresentar 
esclarecimentos e os ajustes realizados. 

Após conferência cruzada dos boletins de campo e dos lançamentos na Tabela 4-12, 

confirmamos que todos os valores de Nspt estão em conformidade com os boletins ð não 

havendo necessidade de ajustes numéricos. 

Em atenção às sugestões de reformulação, cabe citar que estas foram acatadas, 

assim reapresentamos a Tabela 4-12.
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Tabela 4-12: Reapresentação da Tabela 8 -47: Classificação  geotécnica  das camadas  litoestratigráficas  

Códigos  Camada NSPT 
Descrição (consistência/compacidade) conforme 

à ABNT NBR 6484:2020  

Tensão  média admissível 
para solos granulares  

(kN/m²)  

Tensão média admissível  para 
solos coesivos (kN/m²)  

SPT01 

Argila arenosa amarela 30 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa amarela 
com concreção 

25 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa vermelha 30 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa variegada 40 Compacta > 450 (kN/m²) > 300 (kN/m²) 

SPT02 

Argila arenosa amarela 32 Compacta > 450 (kN/m²) > 300 (kN/m²) 

Argila arenosa amarela 
com concreção 

30 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa variegada 
com concreção 

35 Compacta > 450 (kN/m²) > 300 (kN/m²) 

Argila arenosa variegada 22 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

SPT03 

Argila arenosa amarela 20 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa vermelha 
com concreção 

26 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa variegada 35 Compacta > 450 (kN/m²) > 300 (kN/m²) 

Argila arenosa cinza 20 Compacta > 450 (kN/m²) > 500 (kN/m²) 

SPT04 

Argila arenosa amarela 13 Medianamente compacta > 150 (kN/m²) > 50 (kN/m²) 

Argila arenosa vermelha 16 Medianamente compacta > 450 (kN/m²) > 300 (kN/m²) 

Argila arenosa vermelha 
com concreção 

26 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa variegada 22 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa variegada 
com concreção 

17 Medianamente compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

SPT05 

Argila arenosa amarela 15 Medianamente compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa amarela 
com concreção 

35 Compacta > 450 (kN/m²) > 300 (kN/m²) 

Continua...  
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Tabela 4-12 (Continuação) : Reapresentação da Tabela 8 -47: Classificação  geotécnica  das camadas  litoestratigráficas .  

Códigos  Camada  NSPT 
Descrição (consistência/compacidade) conforme 

à ABNT NBR 6484:2020  

Tensão  média admissível 
para solos granulares  

(kN/m²)  

Tensão média admissível  para 
solos coesivos (kN/m²)  

SPT05 
Argila arenosa 

variegada 
30 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

SPT06 

Argila arenosa amarela 20 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa vermelha 
com concreção 

35 Compacta > 450 (kN/m²) > 300 (kN/m²) 

Argila arenosa variegada 25 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

SPT07 

Argila arenosa vermelha 
com concreção 

10 Medianamente compacta > 150 (kN/m²) > 50 (kN/m²) 

Argila arenosa marrom 14 Medianamente compacta > 150 (kN/m²) > 50 (kN/m²) 

Argila arenosa cinza 15 Medianamente compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa branca 30 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

SPT08 

Argila arenosa vermelha 
com concreção 

5 Pouco compacta > 150 (kN/m²) > 50 (kN/m²) 

Argila arenosa amarela 10 Medianamente compacta > 150 (kN/m²) > 50 (kN/m²) 

Argila arenosa vermelha 
com concreção 

12 Medianamente compacta > 150 (kN/m²) > 50 (kN/m²) 

SPT09 

Argila arenosa amarela 9 Medianamente compacta > 150 (kN/m²) > 50 (kN/m²) 

Argila arenosa vermelha 
com concreção 

12 Medianamente compacta > 150 (kN/m²) > 50 (kN/m²) 

Areia vermelha 14 Medianamente compacta > 150 (kN/m²) > 50 (kN/m²) 

SPT10 

Argila arenosa marrom 10 Medianamente compacta > 150 (kN/m²) > 50 (kN/m²) 

Argila arenosa amarela 21 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa vermelha 30 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa variegada 12 Medianamente compacta > 150 (kN/m²) > 50 (kN/m²) 

Continua...  
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Tabela 4-12 (Continuação) : Reapresentação da Tabela 8 -47: Classificação  geotécnica  das camadas  litoestratigráficas .  

Códigos  Camada  NSPT 
Descrição (consistência/compacidade) conforme 

à ABNT NBR 6484:2020  

Tensão  média admissível 
para solos granulares  

(kN/m²)  

Tensão média admissível  para 
solos coesivos (kN/m²)  

SPT11 

Argila arenosa marrom 15 Medianamente compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa amarela 19 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa vermelha 
com concreção 

7 Pouco compacta > 150 (kN/m²) > 50 (kN/m²) 

SPT12 

Argila arenosa amarela 16 Medianamente compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa variegada 28 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 

Argila arenosa cinza 10 Medianamente compacta > 150 (kN/m²) > 50 (kN/m²) 

Argila arenosa variegada 20 Compacta > 300 (kN/m²) > 150 (kN/m²) 
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Durante a análise da Tabela de Classificação Geotécnica das Camadas 

Litoestratigr§ficas, foi identificado um equ²voco na terminologia utilizada na coluna ñDescri­«o 

(consist°ncia/compacidade)ò. As camadas foram classificadas utilizando termos como ñrijaò e 

ñduraò, os quais s«o tecnicamente aplic§veis a solos coesivos (argilosos), conforme 

estabelecido na ABNT NBR 6484:20201. 

Entretanto, a maioria das camadas descritas no quadro é composta por argilas 

arenosas, ou seja, solos com significativa presença de areia em sua constituição. Nesse 

contexto, quando o comportamento do solo se aproxima do de um solo granular, a 

classificação deve seguir os critérios de compacidade ï e não de consistência. 

A NBR 6484:2020, define os seguintes parâmetros para a classificação da 

compacidade de solos granulares com base no NSPT: 

 

Dessa forma, os termos inicialmente utilizados foram substituídos pelos corretos níveis 

de compacidade, conforme exigido pela norma. A aplicação indevida da terminologia voltada 

a solos coesivos foi, portanto, corrigida para refletir com maior precisão o comportamento 

mecânico dos solos analisados. 

 

 

1 ABNT NBR 6484:2022 ñ Sondagens de simples reconhecimento com SPT ð Método de ensaio. 
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Item 38: Apresentar a permeabilidade representativa da área e a capacidade de 
infiltração dos solos identificados na área, conforme solicitado no Termo de Referência 
(OF/N20100/2024/IEMA/GGE/CPEO). Uma vez que a granulometria aponta para uma 
região com maior porcentagem de silte, mas com regiões de maior porcentagem de 
areia, deverá ser realizado ensaios in situ, sem recorrer a valores na literatura. 
Recomenda-se a utilizagdo da Norma 107 da ABGE (Ensaios e cálculo de 
permeabilidade em solo ï infiltração em furo de sondagem, poço e cava, slug test e 
anel duplo). 

No ANEXO IX é apresentado relatório técnico contendo o resultado dos testes 

realizados na zona saturada da região utilizando os poços piezométricos instalados (slug test) 

e na zona não saturada (Open end Hole). 

Em resumo o solo da região apresentou uma permeabilidade classificada entre alta e 

média. 

 

Item 39: Reapresentar o quadro 8.1, retificando as informações apresentadas. Deverá 
ser reavaliada a classificação de todas as amostras, pois inverteu-se a porcentagem 
de argila com a de silte, o que torna a classificação equivocada. Apresentar 
esclarecimentos e os ajustes realizados. 

O Quadro 8.1 foi elaborado exclusivamente a partir de análise tátil-visual (ATV) em 

campo. Não foram executados ensaios laboratoriais de análise granulométrica; portanto, não 

h§ dados quantitativos (%) de areia, silte e argila. A alega­«o de ñinvers«o das porcentagens 

de argila e silteò n«o se sustenta em base metrol·gica, pois tais percentuais n«o foram 

medidos. Pela própria natureza da ATV, o que se obtém é classificação qualitativa (p.ex., 

argila siltosa, silte argiloso, areia fina, etc.), e não proporções numéricas. 

 

Item 40: Realizar a caracterização da qualidade do solo na ADA de acordo com a 
Resolução CONAMA nº 420/2009 nas áreas diretamente afetadas, no mínimo, para 
as substâncias de interesse chumbo e compostos fenólicos, uma vez que estes foram 
identificados acima dos valores orientadores nas amostras de água subterrânea. - 
Item 55: Apresentar análise de solo que corrobore com a presença natural do 
elemento chumbo no solo da região. 

Em atendimento às solicitações, referentes aos Itens 40 e 55 do Ofício nº 

2102/2025/IEMA/GGE/CPEO ð ñRealizar a caracteriza­«o da qualidade do solo na ADA de 

acordo com a Resolução CONAMA nº 420/2009 nas áreas diretamente afetadas, no mínimo, 

para as subst©ncias de interesse chumbo e compostos fen·licosò e ñApresentar an§lise de 

solo que corrobore com a presen­a natural do elemento chumbo no solo da regi«oò ð 

apresentamos, a seguir, os esclarecimentos técnicos, fundamentados nos dados disponíveis, 

estudos geológicos e nas premissas adotadas para definição dos parâmetros de análise. 

 

1. Critérios para seleção dos parâmetros de análise de solo  

A definição dos parâmetros contemplados nas campanhas de amostragem de solo foi 

orientada pelas atividades principais previstas para o empreendimento, priorizando 

substâncias com maior probabilidade de ocorrência em função das características das obras 
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e dos insumos envolvidos. À época da campanha realizada em abril de 2024, não havia 

evidências que justificassem a inclusão dos parâmetros chumbo e compostos fenólicos, 

tampouco indicativos de contaminação prévia na área de estudo. A abordagem adotada 

seguiu critérios técnicos e a lógica preventiva, considerando os riscos ambientais mais 

prováveis no contexto do projeto. 

 

2. Compostos fenólicos  

Conforme descrito no Estudo de Impacto Ambiental (EIA), os compostos fenólicos não 

ocorrem naturalmente, sendo sua presença no ambiente associada exclusivamente à 

atividade antrópica. O capítulo 8.1.4.3 do EIA, referente aos recursos hídricos subterrâneos, 

afirma: 

ñFen·is s«o compostos que n«o ocorrem naturalmente na natureza, sendo sua 

presença no ambiente associada necessariamente à atividade humana. Estes grupos são 

encontrados em rejeitos de diferentes tipos de indústrias, tais como farmacêutica, mineradora, 

petroqu²mica, papel e celulose, t°xtil, entre outras (BENDER; SOUZA; VIDAL; 2019).ò 

Adicionalmente, os resultados das análises de água subterrânea apresentados no EIA 

elaborado pela Jurong não indicaram valores acima do limite estabelecido pela Resolução 

CONAMA nº 420/2009 para esse parâmetro. Corroborando a não inclusão deste parâmetro 

na análise de solo na campanha realizada em abril de 2024. 

 

3. Chumbo  

Inicialmente, considerou-se a hipótese de ocorrência natural do chumbo. No entanto, 

conforme estudo técnico da Hidrogeo (2022), esse metal não ocorre naturalmente na 

Formação Barreiras, unidade geológica predominante na área onde foram detectadas 

concentrações elevadas de chumbo nas amostras de água subterrânea. 

Dados históricos dos empreendimentos Estaleiro Jurong (EJA, 2009) e Imetame 

(2011) indicam que, em apenas uma das quatro amostras de água subterrânea, o valor de 

chumbo esteve acima do limite (153 µg/L), sendo que nas demais não houve detecção. Já as 

análises de solo realizadas pela Hidrogeo (2022), em área localizada no município de Aracruz, 

apresentaram concentrações significativamente inferiores ao valor de intervenção, com 

resultado máximo de 31,6 mg/kg frente ao limite de 900 mg/kg estabelecido pela Resolução 

CONAMA nº 420/2009. 

Esses dados não corroboram a hipótese de ocorrência natural do chumbo no solo da 

região, sugerindo que sua presença pode estar relacionada a fontes pontuais ou processos 

antrópicos ainda em investigação. Portanto, este item foi revisado no EIA, 

 

4. Encaminhamento proposto  

Diante das informa­»es apresentadas, foi inclu²da no item ñ11.5 Programa de 

Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais Continentaisò a realiza­«o de novas 

coletas de solo com análise específica para os parâmetros chumbo e compostos fenólicos 



 Complementação do EIA/RIMA  
Ampliação do Imetame Logística Porto  

Itens do ofício nº 
2102/2025 

4 
 

   

 

    

Revisão 00 
12 / 2025 

 
Coordenação Geral Elaboração do documento 

Página 
88 de 351 

 

antes do início das obras. Caso sejam identificadas concentrações relevantes, será avaliada 

a necessidade de monitoramento adicional ao longo da implantação do empreendimento. 

Tal medida visa assegurar a rastreabilidade e o controle adequado da qualidade 

ambiental, em conformidade com os princípios da precaução e da gestão integrada dos 

recursos naturais. 

 

Item 41: Reenviar shapefile denominado ñPontos_solo_Portoò com a localiza­«o 
correta dos pontos de amostragem do solo ou reapresentar mapa e informações 
apresentados no EIA. 

Apresentamos no ANEXO X os arquivos shapefile denominado 

ñPA_QUALIDADE_SOLOò com a localiza­«o correta dos pontos de amostragem do solo. 

A malha amostral contemplada neste estudo foi composta por 12 pontos de coleta, 

localizados nas proximidades do empreendimento, conforme apresentado na tabela a seguir. 

 

Tabela 4-13: Localizaçã o dos pontos de amostragem da qualidade do solo . 

Ponto de  
Monitoramento  

(Amostra)  

Coordenadas (UTM SIRGAS 2000)  Data da  
Coleta  

Hora da  
Coleta  Latitude (S)  Longitude (E)  

P01 7.803.169 386.753 16/04/2024 10:34 

P02 7.803.231 387.030 16/04/2024 11:07 

P03 7.803.471 386.856 16/04/2024 11:34 

P04 7.803.537 387.112 16/04/2024 12:45 

P05 7.804.013 387.014 16/04/2024 13:28 

P06 7.803.868 386.778 16/04/2024 13:12 

P07 7.803.975 386.316 16/04/2024 13:50 

P08 7.804.523 385.313 17/04/2024 8:42 

P09 7.805.266 384.661 16/04/2024 9:58 

P10 7.806.069 385.479 16/04/2024 15:25 

P11 7.806.521 386.310 16/04/2024 15:10 

P12 7.806.791 387.452 17/04/2024 9:09 

 

Item 42: Reapresentar o mapa 8-137, identificando a localização do empreendimento. 

 

Segue mapa alterado identificando a localização do empreendimento. 
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Figura 4-26: Mapa de unidades de planejamento da região hidrográfica do Litoral Centro -
Norte.  
Fonte: Adaptado da Agerh (2020).  
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Item 43: Caracterizar o sistema natural de drenagem na AID, em termos de bacias 
hidrogr§ficas para cada c·rrego, tamanho dos cursos dô§gua, aspecto do curso 
hídrico, regime hidrológico, identificando a sua natureza de fluxo (perene, intermitente 
ou efêmero) e susceptibilidade à contaminação. 

A região possui área de aproximadamente 3.110km² e abrange na totalidade os 

municípios de Aracruz e Fundão e, em grande percentual, os municípios de Ibiraçu e Serra, 

além de João Neiva, Santa Teresa, Santa Leopoldina, Linhares e Vitória. A população 

estimada para a região no ano de 2019 foi de 586.697 habitantes (AGERH, 2024). 

Esta concentração populacional acaba causando uma situação de pressão sobre a 

disponibilidade e a qualidade dos recursos hídricos da região, sendo que 60% da área 

territorial da região é ocupada por um sistema antropizado (área edificada, extração mineral, 

cultivo agrícola, silvicultura, pastagem, solo exposto e outras categorias), enquanto o restante 

(40%) ® caracterizado por §reas naturais (floresta, restinga, manguezal, corpo dô§gua e 

afloramento rochoso) (AGERH, 2020).  

O diagnóstico do plano de recursos hídricos da bacia (AGERH, 2020) apontou, de 

forma geral, uma condição desfavorável da qualidade das águas, sobretudo à jusante das 

sedes municipais, o que pode estar associado à deficiência do processo de coleta e 

tratamento de efluentes. Apontou ainda que o setor de irrigação é o que mais demanda água 

na maior parte da região, com exceção das Unidades de Planejamento do Baixo Rio Riacho 

(onde está a área de estudo) e do Rio Jacaraípe, cuja demanda principal provém dos setores 

industrial e de abastecimento público, respectivamente.  

Do ponto de vista dos recursos hídricos locais, o empreendimento se localiza ao sul 

da foz do rio Riacho, em latitude posicionada entre os córregos da Minhoca e Piranema, na 

UP Baixo Rio Riacho. Além dos córregos mencionados e seus afluentes, são identificados 

outros pequenos cursos dô§gua nas adjac°ncias, embora sem denomina­«o, e que des§guam 

diretamente no mar (vide Figura 4-27).  
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Figura 4-27: Corpos hídricos presentes na área de entorno do empreendimento .
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A Unidade de Planejamento (UP) Baixo Rio Riacho possui uma área total de 

597,57km². Deste total, 63,97% (equivalente a 382,21km²) está ocupada por sistemas 

antropizados, evidenciando uma significativa intervenção humana na paisagem. As principais 

atividades responsáveis por essa ocupação são a silvicultura e a pastagem, que se destacam 

como os usos predominantes do solo na região. 

A silvicultura representa 33,17% da área da UP, totalizando 198,18km². Dentro dessa 

categoria, o cultivo de eucalipto é amplamente dominante, abrangendo 197,65km² (33,08%), 

enquanto o plantio de seringueira ocupa apenas 0,53km² (0,09%). Já a tipologia de pastagem 

cobre 135,21km², correspondendo a 22,63% da área total, sendo também uma prática comum 

na região e contribuindo para a pressão sobre os ecossistemas naturais. 

Por outro lado, os sistemas naturais ocupam 215,36km², o que equivale a 36,06% da 

área da UP. A cobertura vegetal é composta majoritariamente por áreas florestais, que somam 

151,74km² (25,38%), das quais 103,23km² (17,27%) são classificadas como mata nativa. 

Além disso, há a presença de áreas alagadas, que ocupam 33,70km² (5,64%), e de forma 

destacada, a maior extensão de restinga da RHLCN, com 14,41km² (2,41%), também 

localizada nesta unidade. 

Toda área de estudo está inserida em uma região hidrográfica costeira de morfologia 

essencialmente plana, cujas bacias s«o formadas por pequenos cursos dô§gua. Esses corpos 

hídricos funcionam como drenagens locais, desaguando diretamente no Oceano Atlântico ou 

em diminutas lagoas e/ou brejos. A dinâmica hídrica da região é influenciada por esse relevo 

plano, favorecendo a formação de cursos de baixa declividade e regime predominantemente 

laminar. 

No contexto da Área de Influência Direta (AID), destacam-se três principais cursos 

hídricos: o córrego da Minhoca, o córrego sem nome que atravessa o empreendimento, e o 

córrego do Engenho. Todos são de domínio estadual e apresentam regime hidrológico 

permanente, com fluxo contínuo ao longo do ano, caracterizando-se como cursos de natureza 

perene. 

O córrego da Minhoca tem início nas coordenadas 382.825,26 m E e 7.805.891,46 m 

S, com foz nas coordenadas 388.693,48 m E e 7.804.564,37 m S, totalizando 6.564,84 metros 

de extensão. Apresenta vazões variando entre 3,86425 m³/s e 74,8009 m³/s, conforme dados 

da AGERH (2022). O uso do solo em sua calha é predominantemente composto por 

vegetação ciliar e áreas agrícolas, com presença pontual de edificações, o que contribui para 

relativa proteção da qualidade hídrica. 

O córrego sem nome, que sobrepõe o empreendimento, possui 2.611,02 metros de 

extensão, com nascente nas coordenadas 386.137,76 m E e 7.804.076,73 m S e foz em 

388.219,80 m E e 7.803.610,94 m S. Parte de sua calha (aproximadamente 1.000 metros) foi 

canalizada pelo Estaleiro Jurong Aracruz (EJA) durante sua implantação. Há previsão de 

canalização adicional de cerca de 670 metros, conforme projeto de macrodrenagem 

apresentado no Relatório de Controle Ambiental (RCA) da Macrodrenagem do 

empreendimento Imetame Logística Porto (2024) e autorizada sua implantação através da 

Licença de Instalação n° 15/2025. O uso do solo ao longo do curso, excetuando-se os trechos 
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canalizados, é composto por vegetação ciliar e macega, o que ainda confere alguma proteção 

ecológica. As vazões variam entre 3,85595 m³/s e 29,1661 m³/s. 

O córrego do Engenho, por sua vez, apresenta 3.773,57 metros de extensão, com 

nascente nas coordenadas 385.877,60 m E e 7.805.999,66 m S e foz em 389.316,51 m E e 

7.806.073,73 m S. Também de regime perene, suas vazões variam entre 3,82412 m³/s e 

59,3958 m³/s. O uso do solo ao longo de sua calha é mais diversificado, incluindo trechos com 

vegetação ciliar, áreas agrícolas e zonas industriais. Por essa razão, este curso hídrico é 

considerado o mais suscetível à contaminação entre os três analisados, especialmente em 

função da proximidade com atividades industriais e da ausência de barreiras naturais em 

alguns trechos. 

Embora os cursos hídricos da UP Baixo Rio Riacho ainda não possuam 

enquadramento oficial aprovado, conforme estabelece o Art. 42 da Resolução CONAMA nº 

357/2005, as águas doces devem ser consideradas como pertencentes à Classe 2. 

Foi realizada a Avaliação da Qualidade da Água em duas estações amostrais na UP 

Baixo Rio Riacho indicando que, no período chuvoso, as estações amostrais apresentaram 

qualidade boa (Rio dos Comboios) e razoável (Vila do Riacho), enquanto no período seco 

ambas apresentaram qualidade boa, reforçando a importância da manutenção das áreas de 

vegetação ciliar e do controle das fontes potenciais de contaminação. 

Segundo o diagnóstico do Plano de Recursos Hídricos da Bacia (AGERH, 2020), não 

há registros de captação de água superficial ou subterrânea, tampouco de barramentos para 

reservação ou lançamento de efluentes tratados nos cursos hídricos mencionados. No 

entanto, no entorno da área de estudo foram identificadas 10 portarias de outorga, incluindo 

aquelas relativas aos usos insignificantes (GEOIEMA, 2024). Estas destacam os principais 

usos dos recursos hídricos da região, sendo eles: captação para abastecimento público e 

consumo humano, captação para aquicultura, lançamento de efluentes sanitários e 

barramento, conforme relaciona o Quadro 4-3. 
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Quadro 4-3: Portarias de outorgas emitidas pela Agerh, no entorno da área de estudo.  

Portaria  Interferência  Uso Curso d'Água  Vazão (L/s)  

167/2022 Captação Abastecimento público Córrego Santa Joana 32 

334/2017 Captação (Uso Insignificante) - Córrego Santa Joana 5,4 

135/2020 Lançamento Criação animal Córrego Piranema 0,02 

380/2018 Captação (Uso Insignificante) Consumo humano Córrego Piranema 1,3 

050/2016 Lançamento Esgotamento sanitário Córrego Piranema 162 

130/2006 Barramento Usos múltiplos Córrego Piranema - 

436/2018 Captação Aquicultura Córrego Piranema 11,59 

365/2018 Lançamento Esgotamento sanitário Córrego Piranema 6,84 

166/2022 Captação Abastecimento público Córrego Barra do Sahy 60 

716/2022 Captação (Uso Insignificante) - - 4,4 

167/2022 Captação Abastecimento público Córrego Santa Joana 32 

334/2017 Captação (Uso Insignificante) - Córrego Santa Joana 5,4 

Fonte: GEOIEMA (2024).  

 

Destaca-se ainda que a área não está inserida em zonas classificadas com risco de 

inundação, o que reduz a vulnerabilidade a eventos extremos de cheia. 

 

Item 44: Informar quais córregos podem ter a interrupção do movimento natural das 
§guas de forma transit·ria e/ou permanente, como mencionado no item ó10.1.4.2.3 
Fauna Aquática ï Bentosô e no detalhamento dos Impactos I-10 e I-22 no item 10.1.5, 
todos no volume III. 

Não haverá interrupção do movimento natural das águas em nenhum córrego, o que 

ocorrerá é a implantação de uma Macrodrenagem, devidamente autorizada pela LI-GGE-

CPEO Nº 015/2025/CLASSE IV, em um córrego caracterizado como antropizado, não 

possuindo hoje o seu curso natural, em virtude da implantação da Rodovia ES-010 e do 

Estaleiro Jurong Aracruz. 

A descrição do impacto referenciado por este IEMA será reavaliada visando 

representar maior coerência e relação direta com as atividades a serem realizadas. 

 

Item 45: Reenviar shapefile com localização correta dos pontos de amostragem da 
água superficial ou reapresentar mapa e informações presentes no EIA. 

Apresentamos no ANEXO XI os arquivos shapefile denominado 

ñPA_QUALIDADE_AGUA_SUPERFICIALò com a localiza­«o correta dos pontos de 

amostragem da águia superficial. 

Para a caracterização dos aspectos qualitativos dos corpos hídricos superficiais 

presentes na área de estudo, foi realizada uma campanha de amostragem nos dias 15 e 16 

de abril de 2024. As coletas em campo foram realizadas pela equipe da Oceanus Centro de 

Biologia Experimental, laboratório responsável também pelas análises, e contemplaram 
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amostras de superfície e fundo. Posteriormente, os laudos analíticos obtidos foram 

disponibilizados à Elementus Soluções Ambientais para sua devida análise e discussão. 

Como complemento, os dados obtidos foram comparados com estudos anteriores, 

como o EIA do Terminal Industrial Imetame (2011), realizado em outubro ð mês 

representativo da estação chuvosa ð em pontos próximos ao atual P04. Essa comparação, 

ainda que metodologicamente distinta, oferece uma referência adicional sobre a qualidade da 

água na região. 

A continuidade do monitoramento da qualidade da água superficial está prevista para 

a fase de opera­«o. Conforme sugerido no item ñ11.5 Programa de Monitoramento da 

Qualidade das Águas Superficiais Continentaisò do EIA, esse monitoramento deverá 

contemplar campanhas nos períodos seco e chuvoso, visando ampliar o diagnóstico 

ambiental e atender às exigências legais e técnicas. 

Frente o exposto, a malha amostral foi composta por seis pontos localizados nas 

proximidades do empreendimento, conforme apresentado no Quadro 4-4 e na Figura 4-28. 

Estes pontos foram alocados nos principais cursos dô§gua que cortam o empreendimento e 

sua área de influência, de modo a caracterizar a qualidade atual dessas águas: 

¶ Os pontos P01 e P02 estão localizados à norte da área de ampliação da retroárea e 

nas proximidades da área do traçado do ramal ferroviário; 

¶ O ponto P04 est§ localizado em curso dô§gua sem denomina­«o, no interior da §rea 

do empreendimento; 

¶ Os pontos P03, P05 e P06, localizados no córrego Piranema, estão situados a sul da 

área de ampliação da retroárea e da área de influência. 

 

Quadro 4-4: Localizaçã o dos pontos de amostragem da qualidade da água superficial . 

Ponto de Monitoramento  

Coordenadas (UTM SIRGAS 
2000) Amostra  

Data da 
Coleta  

Hora da 
Coleta  

Latitude (S)  Longitude (E)  

P01 ï Córrego do Engenho 385.225 7.806.380 
P01-S 15/04/2024 16:20 

P01-F 15/04/2024 16:45 

P02 ï Córrego da Minhoca 384.638 7.805.072 P02-S 16/04/2024 09:40 

P03 ï Afluente do Córrego 
Piranema 

386.410,42 7.803.156,13 P03-S 15/04/2024 11:21 

P04 ï Córrego sem 
denominação 

387.211 7.803.678 
P04-S 15/04/2024 10:08 

P04-F 15/04/2024 10:20 

P05 ï Córrego Piranema 386.255 7.802.651 
P05-S 15/04/2024 14:33 

P05-F 15/04/2024 14:40 

P06 ï Córrego Piranema 386.722 7.802.218 
P06-S 15/04/2024 13:22 

P06-F 15/04/2024 13:41 

Nota: S ï Superfície ; F ï Fundo.  
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Figura 4-28: Mapa de localização dos pontos de amostragem de água superficial.
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Item 46: Realizar 1 (uma) campanha amostral em um mês da estação chuvosa, de 
preferência entre os meses de dezembro a fevereiro, quando ocorrem chuvas mais 
intensas, ou justificar a não realização de campanha amostral em mais de uma 
estação do ano hidrológico. 

 

Qualidade das Águas Superficiais  

 

Para a caracterização dos aspectos qualitativos dos corpos hídricos superficiais 

presentes na área de estudo, foi realizada uma campanha de amostragem nos dias 15 e 16 

de abril de 2024. As coletas em campo foram realizadas pela equipe da Oceanus Centro de 

Biologia Experimental, laboratório responsável também pelas análises, e contemplaram 

amostras de superfície e fundo. Posteriormente, os laudos analíticos obtidos foram 

disponibilizados à Elementus Soluções Ambientais para sua devida análise e discussão. 

Como complemento, os dados obtidos foram comparados com estudos anteriores, 

como o EIA do Terminal Industrial Imetame (2011), realizado em outubro ð mês 

representativo da estação chuvosa ð em pontos próximos ao atual P04. Essa comparação, 

ainda que metodologicamente distinta, oferece uma referência adicional sobre a qualidade da 

água na região. 

A continuidade do monitoramento da qualidade da água superficial está prevista para 

a fase de opera­«o. Conforme sugerido no item a seguir ñPrograma de Monitoramento da 

Qualidade das Águas Superficiais Continentaisò, esse monitoramento deverá contemplar 

campanhas nos períodos seco e chuvoso onde a primeira campanha poderá ser realizada 

antes das atividades, visando ampliar o diagnóstico ambiental e atender às exigências legais 

e técnicas.  

O item de Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais 

Continentais é detalhado a seguir na integra. 

 

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS 

SUPERFICIAIS CONTINENTAIS 

O Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais Continentais se 

justifica pela necessidade de garantir a gestão adequada dos recursos hídricos e verificar 

possíveis alterações na qualidade dos cursos d'água ao redor do empreendimento. O 

monitoramento contínuo é essencial para detectar e mitigar impactos ambientais resultantes 

das atividades do empreendimento, assegurando a conformidade com os padrões legais e a 

proteção dos ecossistemas aquáticos. 

 

Objetivos e Justificativas  

O objetivo principal é acompanhar a qualidade das águas superficiais, avaliando e 

identificando possíveis alterações nas concentrações de compostos e elementos químicos de 
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interesse que possam ter relação com as atividades futuras e serem realizadas tanto na fase 

de instalação quanto na fase de operação do empreendimento. 

Descrição Sucinta da Metodologia  

A coleta de amostras de água superficial será realizada utilizando garrafas Van Dorn 

ou Niskin para obter amostras na superfície e no fundo dos corpos hídricos. Onde o fluxo de 

água impedir a coleta em dois estratos, será utilizado um balde de inox para a coleta 

superficial. Medições in situ serão feitas com sondas multiparâmetro YSI ou HANNA. 

As amostras coletadas serão armazenadas em frascos de laboratório, devidamente 

conservadas, e enviadas para análise conforme as Boas Práticas de Laboratório e a norma 

ABNT NBR ISO/IEC 17025. Todo o processo de amostragem e preservação seguirá as 

diretrizes do Guia Nacional de Coleta e Preservação de Amostras Ambientais (CETESB, 

2011) e o Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, 23ª edição (APHA, 

2017. 

 

Coleta de solo associada aos poços de monitoramento  

Como medida complementar, será realizada a coleta de amostras de solo nas 

proximidades dos poços de monitoramento, com o objetivo de avaliar a presença dos 

parâmetros chumbo e compostos fenólicos. A coleta será realizada em profundidade 

compatível com a zona de influência dos aquíferos monitorados, utilizando metodologia 

adequada para amostragem de solo não perturbado. 

As amostras de solo serão acondicionadas em recipientes específicos, mantidas sob 

refrigeração e encaminhadas ao laboratório para análise dos parâmetros definidos. Essa 

etapa visa ampliar a compreensão sobre possíveis interações entre o solo e a água 

subterrânea, bem como identificar eventuais fontes pontuais de contaminação. 

Essa abordagem integrada reforça o compromisso com a rastreabilidade ambiental e 

a adoção de medidas preventivas, em conformidade com os princípios da Resolução 

CONAMA nº 420/2009 e com as boas práticas de gestão ambiental. 

 

Público -Alvo  

Este programa tem como público interessado a população local, o Órgão Ambiental 

licenciador, sendo este o Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA), e 

o empreendedor. 

 

Impacto Ambiental Previsto e Respectivo Componente Ambiental a Ser Afetado  

Os impactos ambientais esperados incluem a contaminação dos recursos hídricos, 

resultando em comprometimento da qualidade da água. O principal componente afetado é o 

recurso hídrico.  

 



 Complementação do EIA/RIMA  
Ampliação do Imetame Logística Porto  

Itens do ofício nº 
2102/2025 

4 
 

   

 

    

Revisão 00 
12 / 2025 

 
Coordenação Geral Elaboração do documento 

Página 
99 de 351 

 

Fase do Empreendimento em que o Programa Deverá Ser Implementado  

O programa deverá ser implementado durante a fase de operação do 

empreendimento.  

O presente programa está proposto para ter início antes da implantação das obras, 

com a realização de coletas de solo nas proximidades dos poços de monitoramento, seguindo 

a mesma remissa da fase de diagnóstico, visando à análise dos parâmetros estipulados pela 

Resolução CONAMA nº 420/2009. Essa etapa inicial permitirá avaliar possíveis interações 

entre o solo e os recursos hídricos existentes da região, além de identificar eventuais fontes 

pontuais de contaminação. 

O monitoramento da água subterrânea será mantido ao longo da fase de operação do 

empreendimento. 

 

Agente Executor   

A responsabilidade pela execução do Programa de Monitoramento dos Recursos 

Hídricos Superficiais é do empreendedor. 

 

Parâmetros e Frequência de Análise  

O monitoramento deve começar na fase de operação do empreendimento, com 

periodicidade trimestral. A periodicidade e a manutenção do programa podem ser reavaliadas 

após dois anos de monitoramento, com base em justificativas técnicas. Relatórios devem ser 

apresentados semestralmente ao órgão ambiental, compilando os resultados de duas 

campanhas de monitoramento, em até 90 dias após cada campanha.  

Os parâmetros mínimos recomendados para a análise de água superficial incluem: 

Físico -Químicos : Temperatura, pH, Salinidade, Condutividade Elétrica, Oxigênio Dissolvido, 

Turbidez, Sólidos Totais Dissolvidos (STD), Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), 

Demanda Química de Oxigênio (DQO).  

Nutrientes : Nitrogênio Total, Nitrato, Nitrito, Nitrogênio Amoniacal, Amônia, Fósforo Total, 

Fosfato; Sulfetos (H2S não dissociado).  

Microbiológicos:  Coliformes termotolerantes, Coliformes Totais e Escherichia coli;  

Metais Pesados : Alumínio dissolvido, Cádmio (Cd), Chumbo (Pb), Mercúrio (Hg), Arsênio 

(As), Cobre (Cu), Zinco (Zn), Níquel (Ni), Cromo (Cr); Bário total, Boro total, Cloro residual 

total, Ferro dissolvido (Fe), Manganês total (Mg), Prata total, Polifosfatos, Selênio total.  

Outros Parâmetros : Cianeto, Fenóis Totais, Pesticidas e Herbicidas, Óleos minerais 

(conforme a Resolução CONAMA Nº 430/2011), Carbono orgânico total; Benzeno, Cloreto de 

Vinila, Clorobenzeno, Clorofórmio, Etilbenzeno, Fenóis totais, Bifenilas Policloradas (PCBs), 

Tributilestanho, Triclorobenzeno, Tolueno e Tricloroeteno, dentre outros AOX que identificar.  

Esses parâmetros proporcionam uma visão abrangente da qualidade da água 

superficial, atendendo às exigências de diversas normas e guias técnicos, como a Resolução 
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CONAMA 357/2005 e o Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater 

(APHA, 2017). 

 

Rede de Amostragem  

A Tabela 4-14 apresenta as coordenadas geográficas dos 06 pontos da rede de 

monitoramento proposta para a água superficial. 

 

Tabela 4-14: Coordenadas  da malha para o monitoramento da qualidade da água superficial  

Ponto de Monitoramento  
Coordenadas (UTM SIRGAS 2000)  

E N 

P01 ï Córrego do Engenho 385.691,01 7.806.264,25 

P02 ï Córrego da Minhoca 384.793,960 7.805.119,060  

P03 ï Afluente do Córrego Piranema 386.410,420 7.803.156,130  

P04 ï Córrego sem denominação 387.111,540 7.803.783,300  

05 ï Córrego Piranema 386.256,030 7.802.648,860  

P06 ï Córrego Piranema 386.756,870 7.802.183,900  

Nota: S ï Superfície ; F ï Fundo.  

 

Como dito, adicionalmente será realizado uma campanha de qualidade do solo em 

conjunto, a malha amostral para isto serão os pontos já apresentados na Tabela 4-13. 

 

Item 47: Realizar a caracterização da qualidade física, química e microbiológica das 
águas marinhas, tanto próximo ao empreendimento quanto na área de disposição 
marinha), de acordo com a Resolução CONAMA nº 357/2005 e alterações posteriores; 

a. Deverão ser realizadas pelo menos duas campanhas sazonais de 

amostragem (períodos de inverno e verão); 

b. As amostragens deverão ocorrer em malha amostral que contemple pontos 

na área do empreendimento e no seu entorno, devendo-se apresentar mapa com a 

localização dos pontos de amostragem escolhidos. As coletas de água deverão 

ocorrer em superfície e fundo; 

c. No momento das amostragens, deverá ser identificada a data e hora, e 

determinados in situ os parâmetros Salinidade, pH, Temperatura e Oxigênio 

Dissolvido; 

d. Para a análise laboratorial, devem ser avaliados, no mínimo, os seguintes 

parâmetros: 

Å Salinidade, Oxig°nio dissolvido (OD), pH; 
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Å Nitrog°nio amoniacal total, Nitrito, Nitrato, F·sforo total e Sulfetos (H2S n«o 

dissociado); 

Å Carbono Org©nico Total; 

Å S·lidos dissolvidos totais e turbidez; 

Å čleos minerais e vegetais, segundo a Resolu­«o CONAMA nÜ 430/2011; 

Å Metais (Ars°nio, Chumbo, Cobre, Cromo, Merc¼rio, N²quel e Zinco)." 

 

A realização de coleta e análise para verificação da qualidade física, química e 

microbiológica das águas marinhas fazem parte do escopo do Plano de Amostragem 

apresentado através do protocolo nº 005476/2025, que foi ajustado para atender as 

solicitações deste IEMA, através do protocolo nº 009081/2025 e posteriormente aprovado 

através do Ofício nº 2689/2025/IEMA/GGE/CPEO. 

Neste momento as atividades de coleta estão em fase final de realização para posterior 

análises laboratoriais e consolidação em um relatório técnico robusto que será apresentado 

para a análises deste IEMA. 

Complementarmente, é apresentado no ANEXO XII o Relatório Consolidade do 

Monitoramento do Ambiente Marinho sob influência da dragagem do Imetame Logística Porto, 

consolidando o período de 2020 a 2025, em virtude do atendimento às condicionantes da 

Licença de Instalação nº 040/2018, contendo a síntese dos resultados obtidos no 

monitoramento de água e sedimento ao longo da instalação do empreendimento no qual é 

possível verificar uma caracterização das águas marinhas ao longo de 05 anos. 

 

Item 48: Apresentar a localização dos depósitos fluviais ou marinhos que são 
considerados camadas aquíferas na ADA. Caso existam, apresentar área de 
ocorrência, geometria, espessura, caracterização sedimentológica e propriedades 
hidrodinâmicas. 

Em consulta à Carta Geológica do município de Aracruz, elaborada pelo Serviço 

Geológico do Brasil ï CPRM (Figura 4-29), observa-se que a porção continental da área de 

implantação do empreendimento Imetame Logística Porto está inserida no Grupo Barreiras 

(ENb). 

Os sedimentos do Grupo Barreiras ocorrem, em geral, em cotas que variam de 20 até 

pouco mais de 200 metros de altitude (JACOMINE, 1996). Entretanto, há registros na literatura 

de ocorrências em altitudes mais elevadas, como em Paty do Alferes (RJ), a mais de 800 

metros, em Vitória da Conquista (BA), a mais de 1.000 metros (RIBEIRO, 2001), e no Planalto 

da Borborema, com cotas entre 500 e 850 metros (MORAIS NETO; ALKMIM, 2001). Contudo, 

autores como King (1956), Brasil (1981) e Fortunato (2004) consideram que, nesses casos, o 

uso do termo Barreiras é inadequado, uma vez que tais depósitos seriam de natureza mais 

antiga, relacionados à Superfície Sul-Americana. 

O Grupo Barreiras é constituído por uma sequência de sedimentos detríticos 

siliciclásticos, de origem fluvial e marinha (ARAI, 2006), pouco ou não consolidados e mal 
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selecionados, apresentando coloração variegada, predominantemente avermelhada, 

amarelada e acinzentada (VILAS BOAS, 1996; VILAS BOAS; SAMPAIO; PEREIRA, 2001). 

Esses depósitos são compostos por areias finas a grossas, com grãos angulosos, argilas 

cinza-avermelhadas com matriz caulinítica, e escassa presença de estruturas sedimentares 

(MABESSONE et al., 1972; BIGARELLA, 1975; LIMA, 2002). 

No que se refere à origem fluvial, Lima (2002) destaca que, em muitos casos 

analisados, os conglomerados típicos de leques aluviais estão ausentes ou ocorrem em 

pequena quantidade, o que indica que, embora sistemas fluviais tenham existido durante a 

formação dos depósitos, não foram os principais agentes de deposição do Grupo Barreiras. 

Diante das informações disponibilizadas pelo Serviço Geológico do Brasil ï CPRM, 

verifica-se que, na área objeto do empreendimento, não há evidências diretas de depósitos 

fluviais ou marinhos preservados, seja na forma de estruturas sedimentares típicas ou de 

litofácies que indiquem influência deposicional desses ambientes. Assim, embora o Grupo 

Barreiras seja descrito, em escala regional, como resultante de processos fluviais e marinhos, 

a cartografia geológica oficial (CPRM, 2023) não identifica tais fácies na área estudada, onde 

predominam sedimentos siliciclásticos maciços, mal selecionados e resultantes de 

retrabalhamentos continentais. 
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Figura 4-29: Mapa geológico do município de Aracruz.
































































































































































































































































































































































































































































































